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Resumo 

 

Este relatório reporta-se a uma experiência de ensino de Português Língua 

Estrangeira, no nível A1, na Universidade Alexandru Ioan Cuza, em Iaşi, na Roménia, 

em contexto não-imersivo, no âmbito de um Estágio Pedagógico do curso de Mestrado 

em Português Língua Segunda / Língua Estrangeira, da Faculdade de Letras da 

Universidade do Porto, no ano letivo 2018/2019. 

O trabalho encontra-se dividido em quatro capítulos: O primeiro Capítulo aborda 

algumas semelhanças e dissemelhanças entre o português e o romeno, descrevendo um  

pouco da história da Roménia e da língua romena, diferenças entre os dois alfabetos, 

diacríticos, e alguns falsos cognatos, diagnosticando, deste modo, afinidades e diferenças 

entre as línguas portuguesa e romena e alguns aspetos a ter em conta, por falantes 

romenos, num primeiro contacto com a língua portuguesa. O segundo Capítulo incide 

sobre uma brevíssima análise de alguns manuais e do método de intercompreensão 

EuroCom. O terceiro Capítulo versa sobre a experiência pedagógica da professora 

estagiária na Roménia, descrevendo, em pormenor, o programa implementado, que visava 

desenvolver competências linguísticas, mas também conhecimentos da cultura 

portuguesa e o gosto pelo uso da própria língua por parte dos estudantes romenos. Neste 

capítulo, além da contextualização do estágio pedagógico, a Professora Estagiária aborda 

alguns aspetos a considerar em ambiente de sala de aula com vista a uma experiência de 

ensino-aprendizagem bem-sucedida. O quarto capítulo apresenta a participação no 

simpósio “Avaliação das Competências na Intercompreensão em Línguas Românicas: 

compreensão, interação e interprodução”.   

 

Palavras-chave: Português Língua Estrangeira, Língua Romena, Falsos amigos, 

Intercompreensão Românica, Manual Didático 
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Abstract 

 

This report refers to an experience of teaching Portuguese as a Foreign Language at 

the A1 level at Alexandru Ioan Cuza University in Iaşi, Romania, in a non-immersive 

context as part of a Pedagogical Internship of the Master's degree course in Teaching 

Portuguese as a Foreign Language, Faculty of Arts, University of Porto, in the academic 

year 2018/2019. 

The work is divided into four chapters. The first chapter discusses some similarities 

and dissimilarities between Portuguese and Romanian, describing some of the history of 

Romania and the Romanian language, differences between the two alphabets, diacritics, 

and some false cognates, thus diagnosing affinities and differences between the 

Portuguese and Romanian languages and some aspects to be taken into account by 

Romanian speakers in a first contact with the Portuguese language. The second chapter 

focuses on a very brief analysis of some textbooks and the EuroCom method for 

understanding neighbouring languages. The third chapter deals with the pedagogical 

experience of the Trainee Teacher in Romania, describing, in detail, the implemented 

programme, which aimed to develop language skills, but also knowledge of Portuguese 

culture and taste for the use of the language by Romanian students. In this chapter, in 

addition to the contextualization of the pedagogical internship, the Trainee Teacher 

addresses some aspects to consider in the classroom environment for a successful 

teaching-learning experience. The fourth chapter presents the participation in the 

symposium “Assessment of Competences in Intercomprehension in Romance 

Languages: Understanding, Interaction and Interproduction”. 

 

Keywords: Portuguese Foreign Language, Romanian Language, False friends, 

Romanian intercomprehension, textbook
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Rezumat 

 

În acest raport se descrie experiența de predare a unui curs facultativ de limbă 

portugheză, nivel A1, la Facultatea de Litere, Universitatea “Alexandru Ioan Cuza” din 

Iași, România. Acest curs s-a desfășurat în cadrul unui stagiu pedagogic ca parte 

curriculară a Masteratului Português Língua Segunda / Língua Estrangeira (Limba 

Portugheză ca Limbă Secundară / Limbă Străină) de la Facultatea de Litere, Universitatea 

din Porto, în semestrul al II-lea din anul universitar 2018-2019. 

Lucrarea este împărțită în patru capitole: în primul capitol se prezintă unele 

asemănări și diferențe între limbile portugheză și română; cîteva aspecte privitoare la 

istoria României și a limbii române; diferențele dintre diacriticele celor două limbi; “falșii 

prieteni” care trebuie luați în considerare, diagnosticând astfel afinități și deosebiri la 

nivel lexico-semantic dintre limbile portugheză și română, aspecte de luat în calcul de 

către nativii români la primul contact cu limba portugheză. Al doilea capitol cuprinde o 

foarte scurtă analiză a unor manuale și a metodei intitulate intercomprehensiune 

Eurocom. Al treilea capitol prezintă experiența de predare a profesorului stagiar în 

România, descriind în detaliu programul didactic pus în aplicare, care vizează dezvoltarea 

competențelor lingvistice, dar și cunoașterea culturii portugheze și gustul pentru utilizarea 

limbii proprii de către studenții români. În acest capitol, pe lângă contextualizarea 

stagiului pedagogic, profesorul stagiar abordează unele aspecte care trebuie luate în 

considerare într-un mediu de clasă, în vederea unei experiențe de predare-învățare de 

succes. Al patrulea capitol prezintă participarea la activitatea „Evaluarea competențelor 

de Intercomprehensiune în limbile romanice: înțelegere, interacțiune și interproducție”. 

 

Keywords: Limba Portugheză ca Limbă Străină, Limbă Română, falși prieteni lexico-

semantici, intercomprehensiune romanică, manual didactic 
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Introdução 

 

A experiência de ensino de Português Língua Estrangeira que descrevo neste 

relatório partiu da possibilidade de realizar o meu estágio pedagógico, na Roménia, em 

Iaşi, na Facultate de Litere da Universitatea Alexandru Ioan Cuza, e que abracei 

praticamente de imediato. 

Há já dez anos que a UAIC esperava por poder contar com um professor nativo 

de língua portuguesa, pelo que a minha chegada foi acolhida com especial expectativa. 

Mas também eu já ansiava, há algum tempo, uma experiência assim: muito embora já 

com alguns anos de ensino de Português a estrangeiros1 - nunca o havia feito em contexto 

não-imersivo. E algumas dúvidas assaltavam-me: a) Quais os grandes obstáculos com 

que me iria defrontar? b) Teriam os estudantes romenos dificuldades em compreenderem 

o português e a estrutura da língua? c) Após aceitar o convite para ir lecionar para a 

Roménia, empreendi num trabalho de pesquisa e recolha de material didático e 

bibliográfico acerca do ensino de Português para falantes romenos e constatei que, pelo 

menos, em Portugal, a informação era bastante escassa; e na Roménia, haveria material 

disponível? d) Estando em ambiente não-imersivo e desconhecendo a realidade do ensino 

na Roménia e práticas pedagógicas, seria eu capaz de motivar os meus alunos para a 

aprendizagem do Português de Portugal, utilizando os conceitos aprendidos durante o 

Mestrado de Português Língua Segunda / Língua Estrangeira da Faculdade de Letras da 

Universidade do Porto? Estas eram algumas das questões que me assomavam. 

A parte curricular do curso de Mestrado em Português Língua Segunda / Língua 

Estrangeira que frequentei na Faculdade de Letras da Universidade do Porto havia-me 

preparado teoricamente para a situação, mas foi apenas quando me vi perante o grupo de 

jovens que, em poucos meses, deveria preparar para uma interação básica em língua 

portuguesa, me vi forçada a repensar os métodos de ensino-aprendizagem em que havia 

 
1 A minha experiência pedagógica iniciou-se na Universidade Católica Portuguesa (2001 a 2011), no Porto 

tendo, posteriormente, colaborado com uma associação estrangeira, em Portugal (2002 a 2016). Mais 

recentemente, como voluntária, participei num projeto de ensino de PLE a refugiados (2017-2018). Durante 

o meu percurso nesta área, também me entreguei a algumas aulas a nível particular. As minhas experiências 

pedagógicas sempre foram em ambiente imersivo. 
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apostado anteriormente, os materiais pedagógicos que teria de desenvolver e as 

estratégias de comunicação e os objetivos que teria de definir. 

São estas as grandes questões a que este relatório se propõe responder. 

Este relatório descreve, no primeiro capítulo, o enquadramento do português para 

alunos romenos, incidindo sobre uma breve abordagem à história da Roménia e à língua 

romena, uma sucinta reflexão entre o alfabeto das línguas românicas: o usado para a 

língua portuguesa e o usado para a língua romena até 1860. Faz-se ainda uma curta 

apresentação dos diacríticos de cada uma destas línguas, consoantes próximas e distantes, 

bem como alguns falsos amigos ou falsos cognatos. Uma parte deste trabalho (Capítulo 

2) foca-se igualmente numa brevíssima análise de alguns manuais, bem como no método 

europeu de intercompreensão EuroCom. 

É também caracterizado neste relatório o contexto do estágio pedagógico e o 

público-alvo da intervenção pedagógico-didática (Capítulo 3). Após esta descrição, será 

relatado o definido para o programa, os conteúdos, a abordagem encetada, as unidades 

letivas aplicadas (onde e quando), planeadas, projetadas e trabalhadas para o fim a que a 

me propunha, ao que a UAIC solicitava e ao que os alunos inscritos pretendiam. De 

seguida, serão analisados os dados obtidos das apreciações dos alunos e das suas 

intervenções didáticas, possibilitando-me verificar se os objetivos pretendidos foram, ou 

não, alcançados. 

Finalmente, no Capítulo 4, apresentar-se-á a participação no Simpósio “Avaliação 

das competências na Intercompreensão em línguas românicas: compreensão, interação e 

interprodução”. 

Para concluir, tratar-se-á das considerações finais e da conclusão, propriamente 

dita. 
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Capítulo 1 – O Português e o Romeno – semelhanças e 

dissemelhanças 

 

1.1. A Roménia e a língua romena – um pouco de História 

 

O povo romeno descende de duas grandes civilizações: os Geto-Dácios, povo 

indo-europeu que habitava a Dácia, região atual dos Cárpatos até ao mar Negro, ocupada, 

nos dias de hoje, pela Roménia e pela Moldávia; e os Romanos. 

Foi no século II d.C. que um imperador romano, Trajano de seu nome, após 

algumas batalhas violentas, conquistou a Dácia iniciando a sua romanização. 

O latim, língua que nos vai ser muito importante para percebermos as relações 

entre o Português e o Romeno atuais, foi introduzido nesta altura: 

 

[…] A população dácia misturou-se com os colonos romanos e, como o latim 

vulgar era um instrumento universal e prestigiado […] a Dácia adoptou este 

idioma. Aqui, como em todo o Império, a assimilação foi rápida. […] (Eliade, 

1943 p. 20)2. 

 

 

Fonseca (1944, pp. XIII-XIV) afirma que, da combinação do antigo idioma dácio 

com o latim vulgar, surge a língua romena. Salienta que os textos mais antigos escritos 

 
2 Mircea Eliade foi um intelectual romeno (professor, filósofo, teólogo, mitólogo e romancista) que foi 

diplomata em Lisboa, durante a II Guerra Mundial. Em Portugal, em 1943, escreveu o seu livro Os Romenos 

Latinos do Oriente, uma síntese história, cultural e espiritual da Roménia. Eliade, M. (1943). Os Romenos 

Latinos do Oriente. Lisboa: Livraria Clássica Editora. 
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em romeno não aparecem antes de meados do Séc. XVI e, mesmo esses, são de cariz 

hagiográfico3 4 

 

[…] e no território da Dácia, vivia o povo romeno, que tinha conservado todas as 

características dos seus antepassados, […], e falava uma língua latina: o romeno […], 

(Eliade, p. 29). 

 

Assim, no meio de países como a Bulgária, a Sérvia, a Hungria e a Ucrânia, 

aparece a Roménia mantendo uma ligação ao latim que permanece até à atualidade: “[…] 

Desde então, os Romenos formaram uma ilha de latinidade no meio dos Eslavos. […]”, 

(Eliade, p. 30). 

De acordo com Fonseca  

 

[…] a língua romena moderna, dominada pelos elementos do latim, já não 

apresenta senão alguns vestígios insignificantes da antiga língua dos Dácios, deve, 

pelo contrário, bastante ao grego, às línguas eslavas e a outras que a rodeiam. […] 

Estas importações fizeram muito tempo supor que o romeno era uma língua eslava 

[…]. As infiltrações germânicas e árabes são muitas na língua romena, mas a 

dominação […] turca deixou marca sensível […] [e que] […] No romeno há, em 

média, 10% de elementos não latinos (palavras eslavas, turcas, bizantinas e neo-

helénicas, húngaras e albanesas […] (Fonseca, pp. XIV-XV). 

 

 

 
3 O documento mais antigo escrito em romeno é, segundo o Institutul Naţional al Patrimoniului (INP), 

como referido na sua página web (www.cimec.ro), uma carta escrita pelo mercador Nacşu  din Câmpulung 

a Johannes Benkner, avisando de uma iminente invasão turca - Scrisoarea lui Neacşu din Câmpulung. Este 

é considerado o primeiro texto contínuo, incontestado, escrito em romeno. Outros textos e manuscritos 

antigos em romeno podem ser consultados em  https://medievalia.com.ro/ e 

https://tiparituriromanesti.wordpress.com/carte-romaneasca-veche-1508-1830/ [24/09/2019]. 
4 Outras investigações se têm feito sustentando que o romeno já é utilizado, com certeza, antes do século 

XVI, muito embora a Carta de Nacşu seja o mais antigo documento que se conserva e que atesta o romeno 

escrito.  

http://www.cimec.ro/
https://medievalia.com.ro/
https://tiparituriromanesti.wordpress.com/carte-romaneasca-veche-1508-1830/
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A influência das línguas eslavas foi de tal maneira intensa que o alfabeto cirílico 

foi adotado pelo povo romeno até meados do século XIX (1860)5. Em anexo (anexos 1 a 

4), são apresentadas quatro imagens alusivas a um manuscrito6 que contêm parcialmente 

a tradução de três livros do Novo Testamento: Actos, Epístolas de Santiago, I e II Pedro. 

Trata-se do Codicele Voroneţean, um manuscrito datado do século XVI, descoberto no 

Mosteiro de Bucovina, em 1871 e que se encontra na biblioteca da Academia Romena de 

Bucareste. Este manuscrito, parcialmente preservado, inclui um texto dos Actos dos 

Apóstolos. 

Em 1866, seis anos após a substituição do uso do alfabeto cirílico pelo alfabeto 

latino, surge a Academia Romena, desempenhando esta um papel determinante no 

processo de unificação linguística e normalização da língua literária. Até então  

 

[…] os romenos recorrem ao antigo eslavo e ao eslavónio, língua culta prevalecente na 

região. Isso explica umas das particularidades da língua romena: escapando da pressão 

do latim literário, tão forte no Ocidente, ela se desenvolve sem entraves, conforme 

tendências manifestadas pelo latim tardio. O romeno torna-se, assim a língua românica 

“mais latina” de todas, não graças ao elemento latino erudito acrescentado ao passar dos 

anos, mas pela evolução natural das tendências latinas. […] (www.unilat.org 

[26/09/2019]).  

 

 

E é deste modo que, segundo Eliade7, a língua romena é, das línguas latinas, 

aquela que ainda conserva o artigo depois do nome, como no latim, bem como a 

morfologia e a sintaxe. Sendo o povo romeno achacado a invasões, acabava por ser 

obrigado a refugiar-se nas montanhas, o que permitiu que fossem conservadas as 

características linguísticas descritas previamente, embora “[…] A língua romena, 

continu[e] a receber até ao séc. XVIII influências bizantinas e eslavas […]”, (Eliade, p. 

32). 

 
5 http://www.unilat.org/DPEL/Promotion/L_Odyssee_des_langues/Roumain/pt, [27/09/2019] 
6 Codicele Voronețean, ms. 448, Biblioteca Academiei Române, ff. 8r-9r, 

século XVI, edição por M. Costinescu (1981). 
7 Eliade M., (1943). Os Romenos, latinos do oriente. (p. 32). 

http://www.unilat.org/
http://www.unilat.org/DPEL/Promotion/L_Odyssee_des_langues/Roumain/pt
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A relação do romeno com o latim é de tal modo forte que, escreve Bartoli (apud. 

Eliade, p. 32) “[…] se a palavra se encontra no romeno temos o direito de deduzir que era 

corrente entre a população romana […]”. Isto leva-nos a acreditar que, se a palavra existe 

na língua romena e também na língua francesa ou italiana (e provavelmente na língua 

espanhola ou portuguesa) então pertencerá, com elevada probabilidade, ao latim vulgar. 

Já Fonseca afirma que “[…] A maior diferença entre o romeno e as demais línguas 

românicas é que naquele o artigo definido é enclítico […]” (Fonseca, p. XVI). 

Assim, como exemplo do atrás mencionado e comparando o romeno com o 

português e o latim, aparecem-nos casos como: 

 

a) Conservação do artigo depois do nome8 

 

Português Romeno Latim 

O lobo Lupul Lupus 

Do lobo Al lupului Lupum 

 

Tabela 1 – Exemplos de conservação do artigo depois do nome 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
8 Idem. 
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b) Léxico9 

Segundo Eliade, as palavras fundamentais são de origem latina. Vejamos alguns 

exemplos, também por comparação entre o latim, o português e o romeno. 

Grupo Latim Português Romeno 

 

 

 

Família 

Homo Homem (ser 

humano) 

Om 

Barbatus Homem Bărbat 

Mulier  Mulher Muiere 

(pejorativo)10
 

Femeie 

Frater Irmão Frate 

Soror Irmã Soră 

Filius Filho Fiu 

Filia  Filha Fiică 

Parentem  Pais (mãe e pai) Părinte 

Qualidades Bonus Bom  Bun  

Formosus Formosa (bonita) Frumos 

 

Guerra 

Arcus Arco Arc 

Arma Arma Armă 

Battalia Batalha Bătaie 

Lucta Luta Luptă 

 

 

 

 

Casa e 

Campo 

Casa  Casa  Casă  

Campus Campo Câmp 

Granum Grão  Grâu 

Farina Farinha Făină 

Canis Cão Câine 

Porcus Porco Porc 

Gallina Galinha Găină 

Lupus Lobo Lup 

Vacca  Vaca Vacă 

Taurus Touro Taur 

Corpo 

Humano 

Oculus Olho Ochi 

Manus Mão Mână 
 

Tabela 2 – Exemplos de léxico em latim, português e romeno (comparação) 

 
9 Idem. 
10 Pejorativo na região Moldova da Roménia. 
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No quadro acima observa-se que, tanto a nível fonético como a nível gráfico, 

algumas palavras do latim se mantiveram bastante fiéis nas duas línguas românicas, 

português e romeno, com pequenas alterações. A título de exemplo, verifica-se que a 

palavra latina “mulier” que em português corresponde a “mulher”, ser humano do género 

feminino ou pessoa do género feminino, casada ou com um relacionamento sentimental 

com outra pessoa, no romeno tomou um sentido pejorativo “muiere”, como sendo uma 

mulher má e conflituosa que poderá ser, ou não, prostituta11 e que, muito embora a palavra 

em latim “barbatus” exista em romeno como “bărbat”, em português essa palavra não se 

conserva, tendo sido adotada para o efeito a palavra em latim “Homo”, em português 

“homem”. Sabendo-se que a palavra “barba” em português, conjunto de pelos que o 

homem tem na cara, é de origem latina, podendo concluir-se que esta poderá ter ligação 

à palavra latina “barbatus” (homem). Contudo, a forma latina “homo” deu origem ao 

romeno “om”, com o sentido de “ser humano”. 

Tendo uma origem comum, o português e o romeno aproximam-se 

linguisticamente em alguns aspetos, como por exemplo, a nível léxico-semântico, o que 

culmina em zonas de língua comum. Porém, há outros aspetos nos quais os idiomas se 

afastam, claramente, uma vez que foram sujeitos a diferentes influências e, por isso, 

acabaram por ter uma evolução divergente. 

Estas zonas de língua conjunta devem-se à história e origem comum a ambas as 

línguas no latim o que facilita, muitas vezes, a intercompreensão. Veremos mais tarde 

que, devido a outras influências, o romeno falado é menos percetível para os portugueses, 

enquanto o romeno escrito é mais acessível. Em relação à língua portuguesa, o mesmo 

não se passa. Na verdade, os alunos romenos conseguem compreender o português falado 

e escrito, com relativa facilidade, após alguma exposição a esta língua estrangeira. Isto 

mesmo me foi transmitido pelos meus alunos quando me disseram não sentir grande 

dificuldade em compreender os materiais que lhes ia disponibilizando (músicas, vídeos, 

jornais, revistas) em Português Europeu, bem como em perceber músicas e telenovelas 

 
11 Tradução livre de uma ex-aluna minha romena. 
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brasileiras12 a que tinham acesso através da televisão13, Internet, Youtube e Facebook, 

entre outros. 

 

1.2. O alfabeto das línguas românicas: a língua portuguesa e a língua romena 

 

O alfabeto português baseia-se no alfabeto latino, alfabeto este adotado pela 

maioria das línguas europeias.  Segundo o Acordo Ortográfico datado de 199014, o 

alfabeto apresenta vinte e seis letras (26): a, b, c, d, e, f, g, h, i, j, k, l, m, n, o, p, q, r, s, t, 

u, v, w, x, y, z, representadas da seguinte maneira15: 

Posição da 

letra 

Letra Pronúncia 

aproximada 

AFI16 

Minúscula Maiúscula 

1 A A Á /a/, /ɐ/, /ə/ 

2 B B Bê /b/ 

3 C C Cê /k/, /s/ 

4 D D Dê /d/ 

5 E E É /e/, /ɛ/, /i/ 

6 F F Fê/Éfe /f/ 

7 G G Guê/Gê /g/, /ʒ/ 

8 H H Agá — 

9 I I Í /i/ 

10 J J Jota /ʒ/ 

11 K K Kapa /k/ 
 

Tabela 3 – Alfabeto em língua portuguesa 

 

 

 
12 Como exemplo, refiro as telenovelas brasileiras “Escrava Isaura”, “Chocolate com pimenta” e “O clone”. 

Informação fornecida por uma ex-aluna minha romena.  
13 Na Roménia, na televisão, os programas em língua estrangeira não são dobrados, são legendados, 

conservando o som original. 
14 https://www.portoeditora.pt/assets/acordoortografico/AO-1990.pdf [02/09/2019]. 
15 Tabela organizada por mim por observação do descrito no http://cvc.instituto-

camoes.pt/cpp/acessibilidade/capitulo2_1.html, [29/09/2019] 
16 AFI – Alfabeto Fonético Internacional. 

https://www.portoeditora.pt/assets/acordoortografico/AO-1990.pdf
http://cvc.instituto-camoes.pt/cpp/acessibilidade/capitulo2_1.html
http://cvc.instituto-camoes.pt/cpp/acessibilidade/capitulo2_1.html
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Posição da 

letra 

Letra Pronúncia 

aproximada 

AFI17 

Minúscula Maiúscula 

12 L L Éle/lê /l/, /u̯/ 

13 M M Éme/mê /m/, /~/ 

14 N N Éne/nê /n/, /~/ 

15 O O Ó /o/, /ɔ/, /u/ 

16 P P Pê  /p/ 

17 Q Q Quê /k/ 

18 R R Rê/Érre /ʁ/, /ɾ/ 

19 S S Ésse/sê /s/, /z/ 

20 T T Tê /t/ 

21 U U Ú /u/ 

22 V V Vê /v/ 

23 W W Dâblio /u/, /v/ 

24 X X Xis /ʃ/, /ks/, /s/, /z/ 

25 Y Y Ípsilon /i/ 

26 Z Z Zê /z/, /s/ 

 

Tabela 3 – Alfabeto em língua portuguesa (continuação) 

 

 

O alfabeto romeno, também baseado no alfabeto latino, apresenta um número 

diferente de letras, trinta e uma. A saber: a, ă, â, b, c, d, e, f, g, h, i, ȋ, j, k, l, m, n, o, p, q, 

r, s, ş, t, ţ, u, v, w, x, y, z, com a seguinte fonética18: 

 

 

 

 

 

 

 

 
17 AFI – Alfabeto Fonético Internacional. 
18 Tabela organizada por mim, aquando da minha estadia na Roménia e com a ajuda de algumas minhas 
alunas romenas. 
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Posição da 

letra 

Letra Pronúncia 

aproximada 

AFI19 

Minúscula Maiúscula 

1 A A A como em [pai] /a/ 

2 Ă Ă A como em [cama] /ə/ 

3 Â Â  /ɨ/ 

4 B B B como em [batata] /b/ 

 

5 

 

C 

 

C 

C como [casa] /k/ 

Tch como em [tchau] /ʧ/ 

 Ch CH Qu como em [quilo] /k/ 

6 D D D como em [dor] /d/ 

 

7 

 

E 

 

E 

E como em [vê] /e/ 

/e/ semivocálico /e̯/ 

Ie como em [hiena] /je/ 

8 F F F como em [faca] /f/ 

 

9 

 

G 

 

G 

G como em [gato] /ɡ/ 

Dj como em [adjacente] /ʤ/ 

 Gh GH Gu como em [guerra] /ɡ/ 

10 H H (H expirado) /h/ 

 

11 

 

I 

 

I 

I como em [quinoa] /i/ 

I como em [cuidado] /j/ 

(palatalização) /ʲ/ 

12 ȋ Ȋ E como em [carne] /ɨ/ 

13 J J J como em [já] /ʒ/ 

14 K K C como em [casa] /k/ 

15 L L L como em [lápis] /l/ 

16 M M M como em [mão] /m/ 

17 N N N como em [não] /n/ 

 

Tabela 4 – Alfabeto em língua romena 

 

 

 

 

 

 
19 Idem. 
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Posição da 

letra 

Letra Pronúncia 

aproximada 

AFI20 

Minúscula Maiúscula 

 

18 

 

O 

 

O 

O como em [avô] /o/ 

/o/ semivocálico /o̯/ 

19 P P P como em [pé] /p/ 

20 Q Q C como em [casa] /k/ 

21 R R R como em [rato] /r/ 

22 S S S como em [saudade] /s/ 

23 Ş Ş Ch como em [chá] /ʃ/ 

24 T T T como em [tia] /t/ 

25 Ţ Ţ Ts como em [tsé tsé] /ʦ/ 

 

26 

 

U 

 

U 

U como em [grupo] /u/ 

U como em [mau] /w/ 

27 V V V como em [visão] /v/ 

 

28 

 

W 

 

W 

V como em [visão] /v/ 

U como em [mau] /w/ 

 

29 

 

X 

 

X 

X como em [fixo] /ks/ 

X como em [hexágono] /ɡz/ 

 

30 

 

Y 

 

Y 

I como em [cuidado] /j/ 

I como em [quina] /i/ 

31 Z Z Z como em [zebra] /z/ 

 

Tabela 4 – Alfabeto em língua romena (continuação) 

 

Observa-se que as letras “Q, W, Y” em romeno são utilizadas em palavras 

estrangeiras como ”quinoa”, “yard” ou “wolpam”; por outro lado, constata-se a existência 

de, por exemplo, no que concerne à letra “A”, três sons variantes: a, â e ă.  

 
20 Idem. 
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Este facto leva a que, frequentemente, num primeiro contacto com a língua 

portuguesa, os alunos romenos sintam algum desconforto em relação à pronúncia de 

algumas palavras portuguesas. É o que acontece, por exemplo, com as palavras: cama e 

carro; o “a” final de cama e o “a” de carro apresentam dois sons diferentes para a mesma 

letra, mas esses sons teriam de ser realizados em romeno, por duas representações 

diferentes, sendo estes [camă] e [carro] para fixar a pronúncia portuguesa. 

 

1.3. Diacríticos 

 

Parece-me importante ressalvar as diferenças dos diacríticos em romeno e em 

português, condição necessária à aprendizagem da língua portuguesa. 

Através da tabela abaixo, podemos concluir que a língua portuguesa apresenta 

mais diacríticos do que a língua romena, levando a um maior esforço dos aprendentes 

para a sua compreensão e memorização21. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
21 Para esta análise, baseei-me numa aula da Profª Doutora Simona Muraru, minha coorientadora. 



 

33 

  Romeno Português 

 

 

A 

Ã  pão, mãe, manhã 

À  às (quatro horas) 

Á  chá, água 

Â  ângulo, âncora 

Ă ăla (este), ăsta (esse)  

Â câine (cão), mâncare (comida)  

E É  café, bebé 

Ê  três, irlandês 

I Î început (começar), înot (nadar)  

Í  sílaba, saída 

O Ô  avô, propôs  

Ó  óbvio, sócia 

Ç Ç  canção, seleção 

Ş Ş şi (e), şcoală (escola)  

Ţ Ţ ţară (país), ţel (objetivo)  

 

Tabela 5 – Tabela de diacríticos: romenos e portugueses 

 

Assim, como mostra a tabela, o romeno apresenta cinco diacríticos, a saber: ă, â, 

ȋ, ş e ţ enquanto o português apresenta dez: ã, à, á, â, é, ê, í, ô, ó, e ç. O único diacrítico 

com grafia igual em ambas as línguas, “â”, não se traduz, no entanto, na mesma 

pronúncia. Em português, o “â” lê-se como em [âmbito], já em romeno, a fonética é 

distinta e lê-se como qualquer “e” final em português [fonte]. 
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1.4. Consoantes próximas e consoantes distantes 

 

Estudando um pouco da língua romena, fator muito relevante para a preparação de 

um professor que queira ensinar português a alunos falantes nativos dessa língua, 

apercebemo-nos de que, embora servindo-se, por vezes, de grafemas diferentes, a língua 

portuguesa consegue chegar a alguns fonemas da língua romena. Com o auxílio da tabela 

abaixo, poderemos constar que letras têm o mesmo valor fonético nas duas línguas e que 

letras, sendo diferentes, apresentam sons semelhantes ou mesmo iguais22: 

 

Som Romeno Português 

 

[s] 

S = situaţie (situação) S = sentir 

SS = professora 

Ç = começo 

C +e = cereja 

C + i = cinema 

X = máximo 

[ş] Ş = Iaşi (nome de uma 

cidade) 

S final = horas 

S+cons = eslavo 

Z final = dez 

X intervocal = peixe 

X + cons = texto 

Ch = chuva 

[j] J = ajutor (ajudar) J = fujo 

G+e = general 

G+i = girafa 

 

Tabela 6 – Consoantes próximas 

 

 
22 Idem. 
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Som Romeno Português 

[k’] Ch + e = chemare 

(chamada) 

Ch + i = chiparos (cipreste) 

Qu + e = quente 

Qu + i = equilíbrio 

[g’] Gh + e = ghem (novelo) 

Gh + i = ghicitoare 

(enigma) 

Gu + e = guerreiro 

Gu + i = guitarra 

[k] C + a = camerã (quarto) 

C + o = copac (árvore) 

C + a = cataclismo 

C + o = coração 

Qu + a = quanto 

Qu + o = quotidiano 

[z] Z = zidar (pedreiro/trolha) Z = cozinha 

S intervocal = casota 

X = exame 

[ X = exprimare (expressão) X = fixar 

 

Tabela 6 – consoantes próximas (continuação) 

 

Som Romeno Português 

[ñ]  Nh = amanhã 

[ɫ]  Lh = alho 

[ţ] Ţ = ţară (país)  

[č] Č 

 

C+e = cereja 

C+i = cinema 

[ğ] Ğ 

 

G + e = gerador 

G + i = ginástica 

 

Tabela 7 – Consoantes distantes 
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1.5. Falsos amigos 

 

Como se sabe, a língua portuguesa e a língua romena derivam do latim vulgar, 

apresentando, por esse motivo, algumas semelhanças. 

Muito embora as maiores semelhanças entre as línguas latinas sejam identificáveis 

no português, espanhol, francês e italiano, o que é certo é que entre o romeno e o 

português, geograficamente distantes, estas semelhanças também existem assim como os 

falsos amigos.  

A importância dos falsos amigos, ou falsos cognatos, é destacada neste capítulo 

por fazer parte do processo de aprendizagem e, muitas vezes, por o aluno não se dar conta 

do erro originado aquando da sua ocorrência, até porque não o entende como erro. Perante 

falsos amigos, por vezes, os alunos ficam convencidos de que será fácil a aprendizagem 

da língua alvo, quando na verdade, estes falsos amigos constituem um obstáculo a uma 

aprendizagem correta da língua. 

Como expliquei já, quando fui para a Roménia, estava consciente da proximidade 

entre as línguas portuguesa e romena, uma vez que tinha tido a oportunidade de analisar 

os manuais, sobre os quais, mais adiante, farei uma brevíssima análise. Fui, por essa 

razão, já alertada para problemas de aquisição linguística relacionados com falsos amigos. 

O que não estava, contudo, preparada era para encontrar uma comunidade de estudantes 

muito próxima da língua espanhola, com a qual entram em contacto muito cedo através 

de filmes e séries televisivas (as telenovelas sul-americanas são muito populares na 

Roménia); acresce o facto de eu ter ido dar aulas numa faculdade de letras – Facultatea 

de Litere – onde uma boa parte dos seus alunos estudavam também espanhol. O problema 

dos falsos amigos passou, por isso, a implicar três línguas de origem latina: Português, 

Espanhol e Romeno.  

Foi em 1928 que Maxime Koesseler e Jules Derocquigny23 desenvolveram o 

conceito de falsos amigos até então sem definição, tendo plasmado as suas observações 

 
23 https://archive.org/details/lesfauxamisoules00kssl, [17/09/2019]. 

https://archive.org/details/lesfauxamisoules00kssl
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no seu livro Les faux-amis ou les trahisons du vocabulaire anglais24. Usaram a expressão 

para denominar palavras iguais ou similares, em duas línguas diferentes, mas que diferem, 

às vezes, muito consideravelmente no seu significado. São palavras traiçoeiras, uma vez 

que, apesar de parecerem ser úteis e de grande ajuda, numa primeira impressão, têm, na 

verdade, um significado bem diferente.  

 

Como exemplos de falsos amigos apresento a tabela abaixo: 

 

Em romeno Em português 

 

Aluna Amendoim 

Perna Almofada 

Curva Prostituta 

Por Poro 

Amar  Amargo 

Pai Palhinha 

Lama Lâmina de barbear 

Dor Saudade 

Bem Presente do indicativo, 3ª 

pessoa plural, do verbo 

beber 

Roşu Vermelho 

Cizmar Sapateiro 

Soma Desafio  

Câştiga Vencer 

Pisică Gato 

Nu Não 

Da Sim 

Asistentă  Enfermeira 

Gată Pronto/acabado 

 

Tabela 8 – Alguns falsos amigos – léxico 

 

 
24 Koessler, M., & Derocquigny, J. (1928). Les faux amis ou les trahisons du vocabulaire anglais (conseils 

aux traducteurs). Paris: Librairie Vuibert. 
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Apresento, acima, uma tabela construída aquando da lecionação das aulas, no 

seguimento de dúvidas e através de situações caricatas, como com a palavra 

“aluna/alune”. Uma das alunas ofereceu-me um pacote de amendoins, agradeci, mas não 

entendi a razão. Posteriormente, explicou-me que achava muito interessante eu tratá-los 

por “amendoins”. Estava perante um falso amigo, sem o saber. Já quanto ao “pisică”, um 

erro meu, frequente, quando queria pedir “peixe” num restaurante. Os empregados 

ficavam sempre estupefactos a olhar para mim, estava a pedir “gato”. Outro falso amigo 

que me aconteceu amiúde foi o uso da palavra “gată”. Para mim, gata é a fêmea do gato, 

animal doméstico da família dos felídeos, mas para um romeno significa que algo está 

pronto/acabado. Posso ainda referir que, quando frequentava uma clínica de quinoterapia, 

no fim do tratamento me perguntavam “gată”, o que me afigurava bastante divertido. 

Não nos admiremos de ter de pedir, num hotel, uma “perna” quando queremos 

pedir mais uma “almofada”. Recordo que, aquando do estudo das profissões, ocorreram 

mais falsos amigos, como por exemplo “asistentă”. Quando um aluno romeno pretendia 

referir-se a uma “enfermeira” usava a palavra “asistenta”. Na verdade, “asistentă” em 

romeno significa “enfermeira” e não um assistente administrativo, assistente de bordo ou 

assistente social, como seria em português. Para eles era confusa esta diferença. Recordo-

me que a mãe de uma das minhas alunas é enfermeira e, em especial, essa aluna, sempre 

me dizia que a sua mãe era “assistente” no hospital. No estudo do corpo humano, doenças 

e sintomas, alguns alunos chamaram-me a atenção para a palavra “dor” que em romeno 

significa “saudade”, mas que em português tem um significado completamente diferente, 

um padecimento, um sofrimento. No decorrer das aulas, muitas preposições foram sendo 

estudadas. Outro caso de um falso amigo é a palavra “por”: “por” em romeno significa 

“poro”, um substantivo em português, mas “por” em português refere-se a uma 

preposição. “Nu” e “da”, significando “não” e “sim” em português, poder-se-ão confundir 

com o adjetivo “nu” em português, tratando-se de algo ou alguém que não se encontra 

coberto e “da”, a contração da preposição “de” com o “artigo definido feminino singular” 

ou, até mesmo, dada a fonética, poder-se-á confundir com o verbo “dar”. Não se “câştiga” 

alguém que tenha em mente uma “soma”, já que estas palavras significam “vencer” e 

“desafio”, em romeno. Em português não devemos “cizmar”: “cismar”, em português é 
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um verbo que significa “pensar continuamente, desconfiar”, já “cizmar” em romeno é 

uma profissão: “sapateiro”. E se um romeno lhe disser que o tomate é um fruto “roşu”, 

acredite que é; “roşu” é adjetivo romeno que se refere ao português “vermelho”. O que é 

“amar” em romeno, não é uma relação doce em português. Na verdade, “amar” significa 

“amargo”, em português. Usar da interjeição portuguesa “dar uma curva” não é algo 

apropriado, já que “curva” tem o significado de “prostituta”. Dizer-se que ter um “pai”, 

não se refere a nenhuma relação familiar, antes a uma “palhinha” a ser descartada após 

uma bebida. E se um romeno nos disser que precisa de uma “lamă” não quer este dizer 

que se refira ao animal “lama” em português, nem muito menos a lodo constituído por 

terra e águas, mas sim que precisa de uma “lâmina de barbear” e, finalmente, acabando 

de analisar a tabela acima, se o substantivo “bem” é algo prazeroso, bom, lícito e 

recomendável para um português, já para um romeno não é mais do que o presente do 

indicativo, na 3ª pessoa do plural, do verbo “beber”. 

 

As letras C e G possuem uma pronúncia especial quando usadas nos seguintes grupos de 

letras: 

Formação Romeno Português 

c+h+i = chi   [či] 

 

Chintesență 

[qui] 

Quintessência 

 

c+h+e = che   [če] 

 

Chestionar  

[que] 

Questionário 

 

c+i = ci   [ki] 

 

Arici  

[tchi] 

Ouriço 

 

c+e = ce   [ke] 

 

Ceapa 

[tche] 

Cebola 

 

Tabela 09 – Fonética “chi/che/ci/ce” 

 

A capital da Moldávia “Chişinau” pronuncia-se [Quischinau]; um “chestionar” 

em romeno é igual a um [questionário] em português; Se uma criança romena nos disser 
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que tem [tchintchi ani], ela tem [cinco anos] e se formos às compras e nos pedirem [zetche 

bani] estão a pedir-nos dez bani, isto é, “Zece” bani25.ȋ 

 

Formação Romeno Português 

g+h+i = ghi   [g’i] Ghiozdan 

[gui] 

Carteira (tipo mochila) 

g+h+e = ghe   [g’e] Îngheţată 

[gue] 

Gelado 

g+i = gi   [ği] Girafă 

[ji] 

Girafa  

g+e = ge   [ğe] Geantă  

[je] 

Saco (tipo carteira) 

 

Tabela 10 – Fonética “ghi/ghe/gi/ge” 

 

 Quando o grupo de letras é “ghi/ghe”, o som das palavras é como em português 

[gui/gue]. Utilizando o quadro acima, a palavra romena “ghiozdan” deverá ler-se 

[guiozdan] e “ȋngheţata” deverá pronunciar-se como [e (como e final em português) 

enguetsata]. O som do grupo de letras “gi/ge” ler-se-á como em português [ji/je]. 

 

Uma das dificuldades que os alunos romenos apresentam, também, e que tive a 

oportunidade de confirmar, é o que refere Février (s.d.) “[…] uma certa hesitação diante 

da pronúncia correta de certas palavras em português […]”26 (p. 1) e que “[…] advém da 

impossibilidade de automatizar o uso de estruturas fonéticas […]” (p. 7). 

Os alunos romenos costumam apresentar alguma dificuldade na aprendizagem do 

sistema fonético português, uma vez que o grafema e o fonema nem sempre são 

coincidentes, isto é, em português uma letra não corresponde necessariamente a um só 

som. Veja-se o caso da letra X e as diferentes pronúncias possíveis, assim como se viu na 

tabela da aula da minha coorientadora, a Profª Doutora Simona Muraru, acima citada 

 
25 Um bani é um centésimo do LEU, moeda oficial romena. 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%8E
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/Z/ Exercício 

Exemplo 

/KS/ Táxi 

Oxigénio 

/S/ Máximo 

Próximo 

/SCH/ Paixão 

Excelente 

 

Tabela 11 – Diferentes pronúncias da letra X em português 

 

Este facto apresenta uma grande dificuldade e desconforto ao aluno romeno 

quando tem necessidade de pronunciar palavras onde exista a letra “X”, tendendo a usar 

o som natural da sua língua materna. 

Segundo Février (s.d., p. 2), um dos motivos para o fenómeno poderá derivar do 

facto de, para estes aprendentes, a ortografia ter precedência sobre a pronúncia; outra 

razão, poderá ser o facto de os dicionários a que os alunos têm acesso não apresentarem 

transcrição fonética. 

Ainda segundo Février (s.d., p. 3) mas novamente constatado pela minha 

experiência na Roménia, outro dos sons difíceis de assimilar pelos romenos é o “m” final. 

Verifiquei em palavras como “bem” e “sim”, pois os romenos têm a tendência para 

pronunciar o “m” final como se se tratasse da letra isolada, havendo mesmo muitos alunos 

que não conseguem anular esta tendência; o mesmo se passa com o som “rr” inicial e 

intermédio. Resume Février (s.d., p. 3) que, com a prática, a pronúncia é melhorada 

através “[…] de esforços e de consciencialização individual […]”, e também eu pude 

confirmar este facto. 

Valerá a pena assinalar aqui que a prática de marcação de trabalhos de casa não 

foi muito bem aceite pelos meus alunos romenos. Estes alunos apresentavam, no início, 

uma fraca atividade nas aulas, não questionando oralmente, tendo uma participação 

diminuta e pouco ativa, tanto a nível de produção escrita como produção oral. 

Posteriormente, percebi que a necessidade de enfrentar uma correção de um trabalho de 
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casa, em contexto de aula, por parte de um professor não era bem-vinda entre os meus 

estudantes. 

Sugere Laura Février27 (s.d., p. 7) que os estudantes deveriam ter a possibilidade 

de integrar estágios profissionais em empresas portuguesas que estão a laborar na 

Roménia por forma a ser-lhes proporcionado o contacto com falantes nativos. 

Em jeito de conclusão, Février menciona que a “[...] maioria das dificuldades 

encontradas pelos estudantes romenos advém da impossibilidade de automatizarem o uso 

de estruturas fonéticas [...], morfológicas [...], sintáticas [...]  ou de outro tipo que não têm 

equivalente na língua materna [...]” (s.d., p.7) e que “[...] mesmo que usem outras línguas 

estrangeiras conhecidas, os alunos geralmente não conseguem preencher lacunas mas, 

pelo contrário alcançam transferências negativas de estrangeiro para português [...]”
28 

Conclui ainda a autora que falta um livro impresso que combine a experiência e 

os métodos usados pelos professores romenos (Février, p. 7), defendendo que, dada esta 

situação complexa de dificuldades dos alunos romenos aquando da aprendizagem da 

língua portuguesa seria útil a criação e o desenvolvimento de uma base teórica mais ampla 

para futuros professores de português, lidando com sintaxe e léxico e análise quantitativa 

de desvios; dessa forma, o tempo alocado para os cursos práticos seria otimizado, 

podendo o docente dedicar mais tempo às reais dificuldades dos alunos. 

 

 

 
27 A constante referência a esta autora deve-se ao facto de existir escassa bibliografia disponível sobre o 

assunto. 
28 Tradução minha para português. Todas as citações de autores romenos traduzidas para português são da 

minha autoria. Agradeço a ajuda que me foi dada, nesse sentido, pelos meus estudantes romenos. 
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Capítulo 2 – Comentários de alguns manuais de português 

para estrangeiros e Método europeu de intercompreensão 

EuroCom 

 

A UAIC solicitou que fosse utilizado um manual de PLE por ser prática habitual no 

ensino da Roménia e por entender que tornaria mais fácil para os estudantes romenos o 

processo de aprendizagem da língua estrangeira. 

O manual é, de facto, um instrumento facilitador do ensino-aprendizagem, agindo 

como fio orientador para conteúdos programáticos a lecionar.  

Para atender ao pedido da UAIC, empenhei-me na procura de um manual que 

melhor atendesse aos objetivos pretendidos por todas as partes e que respondesse, 

nomeadamente, ao desenvolvimento das de cinco competências: compreensão oral e 

escrita, expressão oral e escrita e aspetos culturais. 

Consciente de que os manuais, de uma forma geral, se dirigem a um público 

“universal” e “abstrato”, isto é, que apresentam propostas de aprendizagem que não têm 

em conta as necessidades de aprendizagem decorrentes das diferentes línguas maternas 

dos estudantes, investi, em particular, na identificação de manuais de ensino de PLE 

concebidos, especificamente, para aprendentes romenos e que abordassem semelhanças 

e dissemelhanças entre as línguas portuguesa e romena – geograficamente distantes, mas 

próximas genealogicamente. Aspirava, então, a encontrar um manual que pudesse propor 

à UAIC e que abordasse a proximidade das línguas, trabalhasse a fonética e o uso dos 

diacríticos, analisasse a problemática das consoantes (próximas e distantes) e explorasse 

os falsos amigos, entre outros assuntos. 

No subcapítulo que se segue, justifico a escolha do manual adotado, de entre dois 

que tive oportunidade de examinar: um manual em romeno para aprendentes de português 

e um manual português de ensino de PLE.   

Para completar, exponho o método europeu EuroCom que, do meu ponto de vista, 

parte de pressupostos e oferece estratégias pertinentes para a criação de uma proposta de 

aprendizagem de língua românicas.  
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2.1. Comentário29 de alguns manuais de português para estrangeiros 

 

 

“O noapte grea 

[…] Que dor de cabeça! Uma aspirina, depressa! Que 

horas são? Caramba, já onze! É tarde! 

Que sonhos estúpidos! Que perguntas esquisitas… 

Quem somos? Para onde vamos?... 

Quem sou eu? Eu, Eduardo? Um outro? Talvez nem 

um nem outro… […]” 

(Ballesta, Regman & Henle, 2007, p. 12) 

 

É com o excerto acima que as autoras Olga Ballesta, Stéphane Regman e Irene 

Teixeira Viveiros Henle propõem que se dê início à aprendizagem da língua portuguesa 

no seu manual Portugueza pentru ǐncepători (Ballesta, Regman & Henle, 2007), um 

manual de ensino da língua portuguesa dirigido a aprendentes romenos.  

O manual apresenta uma estrutura com nove lições (lecţii) e dentro de cada uma, 

três subdivisões (trei unităţi didactice): gramatică, vocabular minimal e cultură şi 

civilizaţie. É desta forma que, com um diálogo inicial (dialog), uma lista de palavras (listă 

de cuvinte), gramática (gramatică), vocabulário básico (vocabular minimal), exercícios 

(exerciţiu) e uma secção dedicada à cultura e civilização (cultură şi civilizaţie) que as 

autoras pretendem que o aprendente tenha contacto com a língua portuguesa de forma a 

aprendê-la e colocá-la em prática. No final, as autoras apresentam algumas páginas de 

vocabulário e os seus significados, anexando ao manual um CD. 

 Valerá a pena percebermos a metodologia proposta pelo livro a partir da lição 

inicial, onde as autoras propõem um primeiro contacto do aprendente com a língua 

portuguesa da seguinte forma: 

 
29 Não se chamará a esta secção “análise”, mas antes “comentário”, dado não se ter seguido uma rigorosa 

análise dos manuais em discussão, assente em instrumentos validados para o efeito. No entanto, pareceu-

nos da máxima relevância apresentar a análise feita ao único manual de português para estudantes romenos 

a que conseguimos aceder, após pesquisa bibliográfica. Esta secção suporta a opção por não adotar este 

manual para a intervenção pedagógica de que se dá conta no Capítulo 3.  
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1 a – Gramática 

Através do diálogo acima mencionado o aluno é levado à aprendizagem do seguinte: 

• Vocabulário básico: a título de exemplo: que dor de cabeça, aspirina, caramba, 

depressa. 

• Gramática: género masculino e feminino, determinantes artigos definidos e 

indefinidos, plural destes artigos, verbo “ser” e verbo “ir”, uso de “você”/“vocês” 

• Cultura e civilização: Apresentação 

 

Muito embora, numa primeira análise, a estrutura do manual possa parecer 

interessante e bem planeada (diálogo, léxico, gramática, cultura e exercícios) apresenta, 

na verdade, diálogos que considero pouco realistas e verosímeis no contexto da 

comunicação diária, o que liquida o propósito do manual. 

A título de exemplo, menciono o texto escolhido pelas autoras para a lição 2: 

 

 

[…] Eduardo: Estou sim! 

A mulher: Está? Bom dia. É o senhor… 

Eduardo: Olhe, quem sou…quem não sou… 

A mulher: Desculpe. Deve ser engano. 

Eduardo: Espere! É que a voz da menina… 

A mulher: É conhecida? 

Eduardo: Está lá? 

A mulher: Estou no escritório. Há barulho. 

Eduardo: A menina é nova e morena, não é? 

A mulher: Sou. E de olhos… 

Eduardo: Verdes! Estou enganado? Já agora, como se chama? […]  

(Ballesta, Regman & Henle, 2007, p. 16) 
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Com esta lição pretendem as autoras o ensino das proposições “de” e “em” e as 

suas contrações, o ensino dos verbos “ser” e “estar”, as despedidas e uma conversa 

telefónica. 

Dado, do meu ponto de vista, não ter sido eleita nem uma situação nem uma 

linguagem adequadas a alunos principiantes, assim como às situações comunicativas da 

vida quotidiana, tanto na lição 1, aqui apresentada, como nas restantes, consideramos que 

não se trataria de uma opção didaticamente produtiva e apropriada adotar este manual no 

contexto do estágio pedagógico realizado (cf. Capítulo 3). 

Todavia, foi útil a leitura e análise deste manual pois permitiu-me tomar 

consciência da proximidade das línguas portuguesa e romena e, desse modo, ponderar de 

que forma poderia levar a cabo o meu propósito: o ensino-aprendizagem da língua 

portuguesa por falantes nativos do romeno; como proporcionar uma tomada de 

consciência da familiaridade das duas línguas, como promover uma aprendizagem 

progressiva do vocabulário, a que estratégias recorrer para ensino da gramática e a 

importância do recurso a materiais autênticos. 

Não tendo adotado o manual didático Portugueza pentru ǐncepători (Ballesta, 

Regman & Henle, 2007) no âmbito do meu estágio pedagógico, e tendo sido considerado 

necessário adotar um manual para conveniência dos estudantes por parte da instituição de 

acolhimento desse mesmo estágio, adotei o manual Português XXI 130 (Tavares, 2017) 

por indicação da minha coorientadora. Este manual didático apresenta uma estrutura de 

12 unidades subdivididas em quatro áreas: Competências, Áreas lexicais/Vocabulário, 

Áreas gramaticais e Prática fonética. No início de cada unidade é apresentada uma lista 

dos componentes a estudar. Na unidade 1, a título de exemplo, os temas abordados são 

de cariz privado, como a identificação pessoal, aliás prevista no QECR (Conselho da 

Europa, 2001, p. 76). Na unidade 3, os tempos livres; nas unidades 5, 6 e 7, a saúde e 

cuidados de saúde e na unidade 9, as compras. O manual abrange, assim, assuntos de 

 
30 Procedeu-se ao mesmo tipo de análise a este manual didático. Para uma análise aprofundada destes dois 

manuais veja-se o seguinte relatório de Mestrado em Português Língua Segunda / Língua Estrangeira, de 

Maria João Carvalho Rego, 

https://catalogo.up.pt/exlibris/aleph/a23_1/apache_media/M9HU7DMPPILLUF12HN2IKPQD8S5T6B.p

df,[28/09/2019] 

https://catalogo.up.pt/exlibris/aleph/a23_1/apache_media/M9HU7DMPPILLUF12HN2IKPQD8S5T6B.pdf
https://catalogo.up.pt/exlibris/aleph/a23_1/apache_media/M9HU7DMPPILLUF12HN2IKPQD8S5T6B.pdf
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domínio privado e de domínio público mencionados no QECR (Conselho da Europa, 2001, 

p. 76). 

De uma forma geral, as unidades deste manual iniciam-se com um texto escrito 

ou oral a ser explorado. Será, contudo, de salientar que grande parte destes textos 

apresenta situações artificiais; para além disso, muitos dos textos são datados 

temporalmente, isto é, facilmente se apresentam desatualizados e outros manifestam a 

visão muito própria da autora. No diálogo retratado na página 64 encontramos um bom 

exemplo de um texto desatualizado, intitulado “Queres ir ao Concerto: uma ida ao 

concerto do grupo Deolinda”. Ora esse grupo anunciou, em novembro de 2017, uma 

pausa por tempo indeterminado. Já na página 151, encontramos um exemplo de um texto 

que manifesta a visão restrita do Natal. Se até poderá ser verdade que muitos portugueses 

comemoram o Natal do modo retratado, não é de todo linear que todos os portugueses 

comam bacalhau cozido com batatas e legumes, ou mesmo peru, e que as sobremesas 

típicas sejam, somente, as fatias douradas, as farófias, as filhoses, o bolo rei, entre outros. 

Há diversas regiões em Portugal, continental e insular, e entre essas regiões há diferenças 

gastronómicas e diferentes hábitos na época festiva do Natal. De referir, por exemplo, 

que, em certas regiões do Alentejo, a carne de porco é rainha, as azevias aparecem sempre 

à mesa, bem como os mexericos e o nógado. Parece-nos uma visão limitada à experiência 

da autora. 

Por outro lado, valerá a pena registar aspetos positivos: o léxico/vocabulário está 

relacionado com a unidade em causa, as áreas gramaticais tendem a ser respeitantes ao 

tema abordado e quanto à prática fonética, os alunos são estimulados a usar o CD 

existente no manual. 

Já no que respeita ao desenvolvimento de aspetos de competência cultural, tão 

importantes para o processo de ensino-aprendizagem de uma língua estrangeira, o manual 

fica muito aquém da mensagem que um docente de PLE gostaria de transmitir aos seus 

alunos. Acredito que esta componente tem de ser devidamente explorada nos manuais, 

uma vez que impulsiona o desenvolvimento e a aprendizagem da língua, da cultura e do 

modo de ser dos nativos da língua em estudo, sobretudo quando estes estudantes não se 

encontram em ambiente imersivo.  
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Assim, e face a algumas lacunas existentes no manual, nomeadamente no que se 

refere à adequação ao público-alvo e ao contexto de estágio pedagógico, decidi criar e 

desenvolver materiais autênticos adequados às diferentes situações a serem abordadas e 

estudadas. 

Ensinar uma língua não se cinge à explicação da gramática e à apresentação de 

léxico para ser memorizado.  

O ensino de uma língua implica a partilha de experiências, a divulgação de aspetos 

culturais, o fomento do diálogo e a aproximação dos intervenientes. O sucesso deste 

processo depende, de facto, da criação de um contexto de ensino-aprendizagem que 

proporcione o encontro entre as culturas que as línguas representam, num ambiente de 

respeito mútuo, num processo que permita a identificação e compreensão de estereótipos 

e a superação de dificuldades linguísticas. 

Nesta era de globalização em que vivemos, a língua portuguesa com 244 milhões 

de falantes em todo o mundo assume-se como um fator de união de povos (em particular 

os da CPLP, onde o conceito de lusofonia31 tem vindo a consolidar, de forma eficaz, 

sentimentos de identificação e pertença) e um instrumento de comunicação comercial e 

político cada vez mais vantajoso, com uma interessante potencialidade de crescimento. 

As redes sociais dão conta desta força, particularmente o Facebook, onde as 

comunicações escritas em português integram a lista das três mais faladas32. Há, contudo, 

um árduo caminho a percorrer, como afirmou António Sampaio de Nóvoa, embaixador 

de Portugal na UNESCO – apesar de ser a quinta língua mais falada em todo o mundo, o 

português não é, ainda, língua oficial das Nações Unidas33. 

 
31 Estou ciente que o conceito de lusofonia é controverso e que não abraça unanimidade. Há quem o entenda 

como um conceito que abrange territórios não incluídos na CPLP, ou seja, que não falam a língua 

portuguesa nem sejam de cultura lusófona e há quem o entenda como um conjunto de nações que trabalham 

para o desenvolvimento da língua afirmando uma identidade comum. Ainda assim, subscrevo o conceito 

no sentido de “[…] movimento multicultural de povos que falam a mesma língua, o português […]”, 

Martins (2014, p.25) e a interpretação do conceito do filósofo luso-brasileiro, Agostinho da Silva que 

defendia a unificação dos povos lusófonos numa grande comunidade, propondo uma cultura lusófona 

pluriforme, plano que propõe aquando da escrita das Cartas. 

https://pontesdevista.wordpress.com/2015/04/05/a-lusofonia-e-a-universalidade-nas-cartas-de-agostinho-

da-silva/#_ftnref3 [07/09/2019]. 
32 https://www.publico.pt/2012/11/19/p3/noticia/portugues-e-a-terceira-lingua-mais-falada-no-facebook-

1814955 [06/09/2019]. 
33 https://www.dn.pt/lusa/interior/humor-e-hip-hop-marcam-dia-da-lingua-portuguesa-na-unesco-

10930207.html [14/06/2019]. 

https://pontesdevista.wordpress.com/2015/04/05/a-lusofonia-e-a-universalidade-nas-cartas-de-agostinho-da-silva/#_ftnref3
https://pontesdevista.wordpress.com/2015/04/05/a-lusofonia-e-a-universalidade-nas-cartas-de-agostinho-da-silva/#_ftnref3
https://www.publico.pt/2012/11/19/p3/noticia/portugues-e-a-terceira-lingua-mais-falada-no-facebook-1814955
https://www.publico.pt/2012/11/19/p3/noticia/portugues-e-a-terceira-lingua-mais-falada-no-facebook-1814955
https://www.dn.pt/lusa/interior/humor-e-hip-hop-marcam-dia-da-lingua-portuguesa-na-unesco-10930207.html
https://www.dn.pt/lusa/interior/humor-e-hip-hop-marcam-dia-da-lingua-portuguesa-na-unesco-10930207.html
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2.2. O método europeu de intercompreensão EuroCom34 

 

Quando comunicamos com outros povos temos geralmente duas possibilidades: 

ou usamos uma língua de mediação ou aprendemos a língua específica de um dos 

intervenientes. O uso da língua de mediação limita, frequentemente, a comunicação e a 

verdadeira intercomunicação. Considera Stegmann35 que “[…] a verdadeira comunicação 

só é possível quando dou um passo para a língua do meu interlocutor e ele para a minha 

língua, para o meu mundo. [… ]” (p. 1)36. E mais, afirma ainda que “[…] Deixar de 

projetar as nossas próprias línguas para além dos nossos países significa fechar o contacto 

verdadeiro entre os povos e entregar-se à americanização gradual e sucessiva do mundo. 

[…]” (p. 1).  

Defendo, pois, que, se numa primeira ou segunda aula, se deva utilizar o inglês 

como língua de mediação – uma vez que é a língua maioritariamente conhecida pelos 

alunos romenos, é importante que, posteriormente, o português seja a língua utilizada. 

Para isso é necessário que o docente afine métodos que incentivem a compreensão dos 

conceitos em causa pelos alunos. O esforço que é feito pelos alunos para a compreensão 

e o esforço que o próprio professor dispende, para ser compreendido e para compreender 

os alunos, converter-se-á numa mais-valia final: a da compreensão da língua, da cultura 

e da cosmovisão de cada povo resultando numa futura intercompreensão pacífica. Para 

implementar este método, será necessário que o docente esteja em condições de fazer um 

investimento que passa, não só pela dedicação de mais tempo de preparação letiva, mas 

por um estudo aprofundado das questões relacionadas com a intercompreensão 

linguística37. 

O método EuroCom assume-se como um método de facilitação da competência 

plurilingue em várias línguas – românicas, germânicas e eslavas – incrementando entre o 

 
34 Método desenvolvido e colocado em prática, pela Universidade de Frankfurt desde os anos 80. Este 

método já se encontra traduzido em várias línguas, como sejam: catalão, espanhol, francês, galego, 

holandês, inglês, italiano, polaco, português e romeno. 
35 Um dos autores do método EuroCom. 
36 Apresentação de Stegmann no Colóquio “Diálogos em Intercompreensão”, em Lisboa, 5/8 de setembro 

de 2007. 
37 No caso de o professor não dispor de formação de base nesta área de saber. 
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público-alvo a confiança na intercompreensão, especialmente entre línguas da mesma 

família, pois o fosso entre elas não é tão grande quanto possa parecer ou mesmo quanto 

preconizam as teorias monolinguísticas.  

É interessante constatar o que defende Stegmann “[…] Devemos desenvolver a 

consciência pública que para um diálogo basta que eu compreenda a língua do meu 

interlocutor e que ele compreenda a minha sem mesmo sabermos falar a língua do outro. 

[…]”  (p. 3).  

Este conceito é deveras facilitador quando nos encontramos no ensino de uma 

língua estrangeira e, neste caso, da língua portuguesa, num nível inicial, uma vez que se 

conseguirmos passar este conceito para um aluno de nível inicial, ele sentir-se-á mais à 

vontade para iniciar a aprendizagem de uma língua nova, o que pode gerar algum 

sentimento de receio no aluno face à língua que lhe é desconhecida. Mais tarde, no 

Capítulo 4, veremos que este conceito é colocado em prática quando se empreende o 

projeto do Simpósio “Avaliação das competências na Intercompreensão em línguas 

românicas: compreensão, interação e interprodução38”.  

As bases deste projeto EuroCom incidem sobre 7 campos linguísticos de transfert, 

isto é, sete campos onde a transferência dos conhecimentos de uma língua se passa sem 

grandes esforços para outra. Trata-se, na verdade, de métodos de transferência que visam 

o melhoramento do rendimento de aprendizagem, sem grandes custos para o aprendente. 

O método parte do pressuposto de que num texto de 10 palavras, 8 palavras serão 

conhecidas ou reconhecíveis por quem lê. De acordo com Stegmann, os 7 campos 

linguísticos de transfert são: “[…] o léxico internacional comum a muitas línguas […] o 

léxico panromânico […] 15 ou 20 correspondências fonético-gráficas […] grafias e 

pronúncias […] os nove tipos de estruturas sintáticas panromânicas […] elementos 

morfo-sintáticos […] prefixos e sufixos latinos e gregos […]” (p. 5). O próprio QECR 

(Conselho da Europa, 2001, p. 232) considera que “[…] especialmente entre línguas 

vizinhas – embora não somente entre estas – pode dar-se uma espécie de osmose, que 

permite uma transferência de conhecimento e de capacidades […]”. 

 
38 Ver Capítulo 4 
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Acredito que os pressupostos deste método deverão ser tidos em conta para o 

processo de ensino-aprendizagem. Como pude perceber da minha prática pedagógica na 

Roménia, as estratégias de transferência foram fulcrais para o sucesso do meu estágio.  

Foi tendo em conta a proximidade entre as duas línguas que concebi muito do 

material e muitos dos exercícios que implementei nas minhas aulas. É óbvio que este 

esforço de transferência por parte dos estudantes só resulta quando o próprio docente 

investe em igual esforço e concebe aulas que ofereçam aos estudantes as ferramentas 

adequadas. Note-se que, embora partindo do reconhecimento da eficácia de uma 

abordagem pedagógica que invista em estratégias de transferência, não procurei39, na 

minha prática pedagógica, uma implementação sistemática dos sete campos linguísticos 

(sete peneiras) descritos por Stegmann. Tratei antes de ter em conta os benefícios que os 

estudantes poderiam retirar da apresentação de material que não lhes é totalmente 

desconhecido. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
39 Continuo a estudar e a aprofundar este método. 
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Capítulo 3 – Contextualização do estágio pedagógico 

 

3.1 – Caracterização dos espaços: Universidade Alexandru Ioan Cuza e Liceul 

Tehnologic “Virgil Madgearu”, Iaşi, România 

 

O estágio pedagógico descrito neste relatório foi realizado no âmbito do Curso de 

Mestrado de Português Língua Segunda / Língua Estrangeira lecionado pela FLUP no 

ano letivo de 2018/2019. 

Estive presente, no primeiro semestre, em quase todas as aulas lecionadas não 

apenas pela Profª Doutora Ângela Carvalho, mas também nas regências de outros colegas 

(3). No primeiro semestre, a minha orientadora deu-me a oportunidade de lecionar duas 

aulas de uma (1) hora cada, intituladas de regência zero (0). 

O estágio pedagógico propriamente dito foi realizado em Iaşi, uma cidade a 

nordeste da Roménia, que faz fronteira com a Moldávia, através do programa de 

mobilidade Erasmus+. 

  

Figura 1 – Localização geográfica de Iaşi40 

 
40 Fonte da imagem: http://comeniusnunogoncalves.blogspot.com/2017/05/experiencia-de-

ensinoaprendizagem-be.html [05/08/2019]. 

http://comeniusnunogoncalves.blogspot.com/2017/05/experiencia-de-ensinoaprendizagem-be.html
http://comeniusnunogoncalves.blogspot.com/2017/05/experiencia-de-ensinoaprendizagem-be.html
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Aí, foram-me atribuídas duas turmas de nível A1, com horários diferentes.  

Os estudantes não tinham quaisquer conhecimentos da língua portuguesa. Vim, 

contudo, mais tarde a verificar que muitos deles haviam tido contacto prévio com a língua 

espanhola e tinham algum conhecimento da língua portuguesa por influência de 

telenovelas.  

O estágio pedagógico teve a duração de um semestre (2º semestre do ano letivo 

2018/2019)41 e, nesse contexto, ocorreram seis regências, dentre as várias aulas 

lecionadas ao longo deste período. 

As aulas, com uma duração de duas horas, decorreram duas vezes na semana, o 

que contabilizou no final um total de 30 aulas, ou seja, 60 horas para cada turma42.  

Lecionei, adicionalmente, outras aulas, a uma turma suplementar, numa escola 

pública, de nível técnico-profissional, na mesma cidade, o Liceu Tehnologic Economic 

“Virgil Madgearu”, Iaşi. Essa turma era constituída por alunos que iriam frequentar um 

estágio técnico-profissional, em Lisboa, numa cadeia de supermercados.  

Se às turmas lecionadas na UAIC o processo de ensino-aprendizagem aplicado 

teve por base um modelo mais teórico, semelhante ao implementado na Faculdade de 

Letras da Universidade do Porto, para a aprendizagem inicial de um idioma, o da turma 

do LTEVM foi direcionado para a área económica e comercial, focando objetivos 

específicos que iam ao encontro das necessidades dos alunos e do projeto no qual estavam 

inseridos. 

A especificidade das turmas e dos objetivos definidos obrigou-me, pois, à 

estruturação de diferentes cursos e preparação de unidades letivas distintas. 

 

3.2 – Caracterização do público-alvo  

 

A aplicação do plano de intervenção pedagógico-didático incidiu em três turmas: 

duas turmas do Curso Semestral de Português Língua Estrangeira da Facultate de Litere 

 
41 Na realidade, no primeiro semestre, ainda na Faculdade de Letras da Universidade do Porto, participei 

em atividades letivas e não letivas que não serão aqui especificadas porque não se enquadram no âmbito 

do estudo aqui apresentado. 
42 No qual se inclui a avaliação final dos estudantes. 



 

54 

da Universitatea Alexandru Ioan Cuza, com créditos para os alunos da Facultate de Litere 

e um diploma final para os restantes alunos de outras faculdades ou externos, e uma turma 

de ensino público do Liceu Tehnologic Economic “Virgil Madgearu”, de Iaşi uma escola 

técnico-profissional. 

A caracterização das turmas foi efetuada mediante um inquérito (anexo 14) 

aplicado no início de cada curso. 

Todas as turmas eram constituídas por alunos romenos e moldavos, enquadrados 

no nível A1, do QECR. 

Inicialmente, na UAIC, inscreveram-se trinta e oito alunos (38) manifestando o 

seu interesse em aprender a língua e cultura portuguesa. No LTEVM, inscreveram-se 

doze (12) alunos e ainda a professora responsável pelo projeto. 

No primeiro dia de aulas, verificou-se que dez dos alunos da UAIC não 

apareceram, tendo tão-pouco comparecido às aulas seguintes. Não tendo podido conhecê-

los, não pude apurar as motivações para se terem inscrito. Ao longo da primeira semana, 

dos 28 alunos restantes, vários desistiram por diversas razões nomeadamente de cariz 

particular ou falta de horário disponível. Ainda assim, na primeira aula, eu em conjunto 

com a minha coorientadora, colocámos todas as hipóteses de horários aos alunos, 

disponibilizando todos os dias da semana, incluindo sábados das 8:00h às 20:00h. Os 

horários finais foram os que maior interesse granjearam por parte dos alunos. 

Relativamente às idades, no LTEVM, estas eram bastante homogéneas (os 

estudantes rondavam os 16/17 anos), enquanto que nas turmas da UAIC as idades eram 

bem diferentes, variando entre os 19 e os 57 anos (anexo 7) 

A maioria dos alunos era estudantes da Facultate de Litere ou de outras faculdades, 

tendo-se, contudo, registado a inscrição de vários trabalhadores-estudantes com 

profissões diversificadas: bibliotecária, engenheira, professora universitária, analista 

económica, administradora de condomínio, entre outras.  

No que toca à nacionalidade, a predominante era a romena, havendo uma aluna de 

nacionalidade moldava. É pratica frequente os alunos moldavos integrarem a 

universidade romena não só dada a proximidade entre os dois países, mas também devido 
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às boas relações existentes entre estes. É normal verem-se tanto alunos como 

trabalhadores atravessarem, todos os dias, a fronteira entre as duas nações.  

Na sua maioria, os alunos sabiam falar inglês, tendo tido nas turmas alguns 

aprendentes com conhecimentos de outras línguas, como espanhol, francês, alemão e 

italiano uma vez que a UAIC proporciona aos seus estudantes, licenciaturas, mestrados e 

doutoramentos lecionados em alguns destes idiomas. A ordem das línguas conhecidas 

indicadas pelos alunos corresponde ao idioma do mais para o menos dominado43. 

Apesar de inicialmente os alunos não terem comunicado ter qualquer 

conhecimento da língua portuguesa, vim a constatar que, pelo menos dois alunos já 

tinham frequentado, anos antes, um curso de três meses de Português (não tendo, contudo, 

especificado, o número de horas ou aulas); verifiquei ainda que para outros alunos, por 

influência de telenovelas brasileiras e música (também brasileira), a língua portuguesa 

não lhes era completamente estranha. Estranha, sim, era a pronúncia típica do português 

de Portugal, tão diversa da do português falado no Brasil. 

A aplicação de inquéritos permitiu-me perceber os diferentes interesses e 

motivações que fizeram com que estes alunos tomassem a decisão de aprender a língua 

portuguesa. De entre estas, a que mais se destacou foi a vontade de quererem aprender 

uma outra língua, tendo estes alunos percebido como facilitador o facto de as línguas 

portuguesa e romena terem a mesma origem latina – facto que se propuseram comprovar. 

Esta e restantes motivações e interesses são apresentados no quadro seguinte: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
43 Ver anexo 11 
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Turma 1 e 2 

Aluno Motivação  Aluno Motivação 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

Viajar 

Não decifrado (romeno) 

Sonoridade da LP 

Profissional 

Não decifrado (romeno) 

Música – Sonoridade da LP 

Sonoridade da LP 

Viajar – Trabalhar 

Viajar – Amigos a viver em Portugal 

Viajar – Erasmus – Amigos 

portugueses 

Particip. proj internacional – 

Profissional 

Sonoridade da LP 

Desenvolvimento pessoal – Erasmus 

Erasmus 

 15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

Viajar – Erasmus 

Sonoridade da LP – muitas línguas 

Não decifrado (romeno) 

Viajar – Família em Portugal 

Desejo de falar muitas línguas 

Escritores portugueses (paixão) 

Cultura e civilização portuguesa 

Saber muitas línguas europeias 

Sonoridade da LP 

Cultura Portuguesa (gosto) 

Desejo de falar muitas línguas 

Cultura Portuguesa 

Desejo de falar muitas línguas 

Viajar  

 

Tabela 12 – Motivações de aprendizagem do PLE – alunos inscritos no Curs de Limbă 

Portugheza na UAIC 
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Turma 3 

Aluno Motivação  Aluno Motivação 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

Estágio profissional em Portugal 

Estágio profissional em Portugal 

Estágio profissional em Portugal 

Estágio profissional em Portugal 

Estágio profissional em Portugal 

Estágio profissional em Portugal 

Estágio profissional em Portugal 

 8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

Estágio profissional em Portugal 

Estágio profissional em Portugal 

Estágio profissional em Portugal 

Estágio profissional em Portugal 

Estágio profissional em Portugal 

Estágio profissional em Portugal 

Estágio profissional em Portugal 

 

 

Tabela 13 – Motivações para a aprendizagem de PLE – alunos e professora responsável 

pelo projeto do LTEVM 

 

Turmas 1, 2 e 3 

 

 

Gráfico 1 – Motivações de todos os alunos (UAIC e LTEVM) 

14

82

4

4

4

5

Motivações em geral

Estágio profissional Viajar Profissional Sonorização da LP Erasmus Cultura Portuguesa Poliglota
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Depois de ter analisado as respostas a todos os inquéritos, entreguei-me à 

construção do plano de intervenção pedagógico-didática para as turmas da UAIC e do 

LTEVM.  

Com base na informação que pude extrair dos inquéritos, bem como nas 

conclusões que havia tirado da minha observação de aulas assistidas no primeiro semestre 

na FLUP delineei objetivos, abordagens, matérias e materiais a aplicar, um processo que 

resultou na definição de um conjunto de atividades especialmente vocacionadas para os 

objetivos a atingir e adequadas ao perfil dos alunos. 

 

3.3 – Programa e conteúdos 

 

Por solicitação da UAIC, mais propriamente pela Facultate de Litere, adotei um 

manual para o curso, como mencionado no Capítulo 2. Depois de algum debate entre as 

três intervenientes neste programa, a orientadora, a coorientadora e eu, decidi optar pelo 

manual44 Português XXI 1, de Ana Tavares (2017), tendo adotado tanto o Livro do Aluno 

como o Caderno de Exercícios45.  

Se para a UAIC foi adotado um manual, tendo, por essa razão, o programa e os 

conteúdos sido desenhados e desenvolvidos, em função desse manual, já para a LTEVM, 

o programa e conteúdos foram desenvolvidos com base no projeto (estágio profissional) 

que os alunos iriam desenvolver durante 15 dias, em Lisboa, numa cadeia de 

supermercados ao abrigo de um programa europeu. Para ir ao encontro dos objetivos 

delineados para o curso, desenvolvi materiais próprios e adaptei outros materiais 

disponíveis, criados por outros colegas. 

Para o programa e conteúdos para o curso de PLE na UAIC foram abordadas as 

seguintes competências:  

 
44 Tavares, A. (2017). Português XXI – Livro do Aluno (setembro 2017 ed.). Lisboa: Lidel – Edições 

técnicas, Lda. 

45 Tavares, A. (2017). Português XXI - Caderno de Exercícios (setembro 2017 ed.). Lisboa: Lidel – Edições 

técnicas, Lda. 
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a) Apresentação de Portugal e suas características culturais 

b) Apresentação da professora e introdução a alguns temas que posteriormente iriam 

ser abordados 

c) Informações de carácter pessoal, apresentação, cumprimentos, despedida: nome, 

morada, estado civil, nacionalidade, profissão, números, data de nascimento, 

descrição física e psicológica, adjetivos 

d) A família: família direta e família mais afastada 

e) Localização, descrição de lugares, pedidos de informação: cidades, lojas, partes 

da casa, mobiliário 

f) Atividades da vida diária: horas, dias da semana, meses, estações do ano, 

refeições, comida e bebida, ementa 

g) Atividades de tempo livre: passatempos, convites, transportes, férias e tempo 

(meteorológico e horário) 

h) Épocas festivas: Natal, Carnaval, feriados nacionais, municipais e religiosos 

i) Vestuário, cores 

j) Fazer compras: supermercado, correios, lojas de roupa e calçado, farmácia, banco, 

papelaria, restaurante, cafetaria, perguntar preços, pedir conselhos, pedir artigos 

desejados, reclamações 

k) Área da medicina: ir ao médico, ir ao centro de saúde, ir ao hospital, as diferentes 

especialidades médicas, sintomas 

l) Direções: solicitar ou informar uma direção, reconhecer instruções, seguir um 

mapa, descrever uma cidade 

Já quanto ao LTEVM, como referido previamente, a abordagem foi diferente. Assim, 

optei por desenvolver um programa específico para o solicitado pela escola e pela 

professora responsável pelo projeto tendo direcionado as atividades de forma a ir ao 

encontro das necessidades dos alunos. 

Da reflexão que empreendi sobre a melhor forma de conjugar os objetivos com as 

características dos estudantes, resultou o seguinte programa: 

a) Apresentação de Portugal e suas características culturais 
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b) Apresentação da professora e introdução a alguns temas que posteriormente iriam 

ser abordados 

c) Informações de carácter pessoal, apresentação, cumprimentos, despedida: nome, 

morada, estado civil, nacionalidade, profissão, números, data de nascimento, 

descrição física e psicológica, adjetivos 

d) A família: família direta e família mais afastada 

e) Localização, descrição de lugares, pedidos de informação: cidades, lojas, partes 

da casa, mobiliário 

f) Atividades da vida diária: horas, dias da semana, meses, estações do ano, 

refeições, comida e bebida, ementa 

g) Cidade: apanhar um táxi, pedir informações 

h) Aeroporto: chegada ao aeroporto, check-in, pedir informações, reconhecer os 

funcionários e suas atividades 

i) Avião: solicitar informações, pedir comida, reconhecer as diferentes profissões a 

bordo 

j) Restaurante: refeições, ementa, comida e bebida, pedir sugestões, pedir fatura, 

fazer o pagamento com dinheiro e/ou multibanco 

k) Supermercado: cumprimentar os colegas, reconhecer os diferentes espaços num 

supermercado (p.e. talho, peixaria, padaria), reconhecer os diferentes elementos 

integrantes de um supermercado (p.e. frigorífico, câmara frigorífica, estante, 

prateleira, caixa), reconhecer os diferentes produtos existentes num supermercado 

(carne, peixe, ovos, legumes, leguminosas, pão, enlatados, detergentes, entre 

outros) 

O programa delineado não foi totalmente cumprido, muito embora as unidades 

didáticas tenham sido devida e detalhadamente planeadas antes de serem lecionadas. 

Importará referir, no entanto, que tive, frequentemente, de retrabalhar e redefinir as 

atividades planeadas (embora nunca na totalidade) dada a natureza viva, ativa e dinâmica 

da participação dos estudantes. Na verdade, embora sem que registasse perturbação do 

fio orientador anteriormente definido para cada aula, vi-me muitas vezes e por razões 

diversas (distração dos alunos, questões colocadas pelos alunos diferentes das 
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antecipadas, situações incontroláveis – por exemplo uma manifestação política, um 

aniversário, entre outras) na necessidade de alterar ligeiramente as aulas. Todavia, 

importará notar que o facto de as aulas terem sido exaustivamente planeadas e pensadas 

foi determinante para que o fio condutor nunca se perdesse.  

A planificação é, de facto, essencial para o sucesso do processo de ensino-

aprendizagem de uma língua: não só confere ao docente a sensação de controle das 

atividades, como também contribui para que os estudantes percecionem positivamente 

essa segurança, lendo-a como prova do interesse e do empenho do professor, que procura 

dinamizar e motivar os estudantes através da implementação de estratégias previamente 

pensadas. 

 

3.4 – Abordagem 

 

Empenhei-me em me afirmar, desde o início, como uma professora 

comportamentalista, isto é, empenhada na implementação de uma abordagem 

pedagógico-didática facilitadora da aprendizagem.  

Pretendi, sempre, com esta atitude criar situações pedagógicas em que os 

estudantes são os protagonistas do processo de ensino-aprendizagem, chegando por eles 

próprios, a conclusões: o meu objetivo sempre foi estimular, nos alunos, o raciocínio, a 

vontade de aprender, a descoberta, o prazer de ir à aula, a partilha entre colegas, o trabalho 

de grupo ou em pares. Este tipo de abordagem proporciona, no meu entender, a 

aproximação aluno-professor, proporcionando essa proximidade empatia, amizade, um 

elo forte entre todos e uma excelente interação interpessoal, fatores, a meu ver, 

muitíssimo importantes em todos os processos de aprendizagem, e no de aprendizagem 

de línguas, em particular. 

Nunca foi meu propósito lecionar de forma completamente expositiva e 

unidirecional: procurei, antes, a partilha de experiências, a promoção da inter-relação 

entre as línguas portuguesa e romena e o conhecimento da cultura de ambos os países.  

Este tipo de abordagem proporciona a criação de situações em que o aluno 

participa efetivamente: em vez de ser um mero agente passivo, que escuta o que o 
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professor transmite, afirma-se como um estudante fortemente ativo, que participa, 

partilha e fomenta a discussão em sala de aula, que questiona, que age, que agita e 

movimenta, dinamizando a aula, os colegas e o próprio professor. Há assim, um 

relacionamento energético e proativo de todos os elementos. Não significa isto, porém, 

que uma vez ou outra, o método expositivo não possa ser abordado. 

Optei por utilizar, frequentemente, jogos dinâmicos e jogos online criados por 

mim de forma a fomentar dinâmicas de grupo. Entre outros exemplos, estimulei situações 

em que foram representadas pequenas peças de teatro e outras dramatizações e, incentivei 

a participação em eventos culturais e em outras dinâmicas de grupo. O meu objetivo, 

desde o início, sempre foi fazer com que os estudantes quisessem ir às aulas, participar, 

aprender, descobrir, discutir e debater diversos assuntos. 

Foi, e ainda é, prática adotada, e aliás sugerida por um dos alunos, a criação de 

um grupo no Whatsapp e no Facebook para que, após as aulas, outros assuntos de 

interesse fossem partilhados. Desta forma, e escrevendo maioritariamente em português 

– não digo sempre porque alguns alunos faziam e fazem resistência em escrever em língua 

portuguesa por entenderem que não eram capazes, ou por timidez e vergonha – que muita 

informação variada foi e continua a ser partilhada nestas redes sociais. Foram (e são) 

muitos os temas abordados, desde música portuguesa e literatura portuguesa, ao cinema 

lusófono e a questões de política, política ambiental, de turismo e de colecionismo, entre 

muitos outros assuntos. 

Neste processo de ensino-aprendizagem – e porque ensinar uma língua também é 

transmitir a cultura e os aspetos culturais dos falantes dessa língua nativa – procurei 

através da definição de tarefas comunicativas, despertar nos estudantes o interesse pelo 

português, pela cultura portuguesa e pela história e cultura dos países de língua oficial 

portuguesa.  

Numa fase mais adiantada do contacto com os estudantes, trabalhei a perceção 

intercultural; foi um momento profícuo para ambos – estudantes e docente – em que 

discutimos amplamente, numa abordagem comparatista e relacional, as culturas 

portuguesa e romena, visando a minimização e a relativização dos estereótipos, tão 
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prejudiciais para uma boa relação intercultural. Um evento cultural a meio do curso fez 

uma enorme diferença nesta troca de experiências. 

A compreensão intercultural é, aliás, um dos objetivos valorizados pelo QECR 

que salienta a importância de os aprendentes adquirirem o conhecimento da sociedade e 

da cultura da língua-alvo. Esses aspetos que caracterizam a sociedade e a cultura estão 

relacionados com a vida quotidiana, com as relações interpessoais, com os valores e as 

crenças dessa comunidade, com as suas atitudes e comportamentos, as convenções dessa 

sociedade e a expressão corporal utilizada. (Conselho da Europa, 2001, pp. 148-150). O 

bom entendimento e a tomada de consciência das semelhanças e diferenças entre os dois 

interlocutores, o Eu e o Outro, é que permitem, ao estudante de uma língua estrangeira, a 

assimilação da diversidade intercultural. Ora, estando os meus alunos romenos em 

ambiente de não-imersão, a necessidade de promoção de uma compreensão cultural da 

língua portuguesa agigantou-se, a meus olhos – e por isso me empenhei em trabalhar com 

eles, com particular insistência, competências interculturais que os levassem a superar 

estereótipos e a prepará-los para, mais do que saberem falar português, compreenderem 

o português. 

 

3.5 – Exposição da intervenção pedagógico-didática 

 

 3.5.1 – Objetivos 

 

O ponto de partida e fim último desta ação pedagógico-didática foi, desde sempre, 

o desenvolvimento de competências comunicativas nos alunos. Empenhei-me, por isso, 

em lhes proporcionar meios capazes que lhes permitissem adquirir conhecimentos e 

colocá-los em prática, a nível da compreensão e produção oral e escrita num nível de 

iniciação A1. Acredito que o sucesso do processo de ensino-aprendizagem implementado 

se deveu, em grande parte, ao facto de os estudantes poderem ter beneficiado de uma 
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professora nativa, que fomentou o contacto com agentes culturais portugueses46, além de 

ter proposto atividades numa ótica comportamental, orientada para a ação. Esta 

abordagem teve por base o que se considerou requisitos fundamentais para o 

desenvolvimento de interações básicas do quotidiano em português.  

Tendo este aspeto em conta, planeei, em todas as minhas regências, atividades e 

tarefas que propiciaram o desenvolvimento destas diferentes competências acima 

mencionadas por forma a que os alunos se sentissem motivados e empenhados no 

exercício da aprendizagem da língua e cultura portuguesa. 

Como expliquei já, no curso de PLE que lecionei na UAIC, tive de seguir a linha 

orientadora do manual adotado. Apesar disso, optei pela introdução frequente de 

materiais próprios e/ou autênticos, procurando ir ao encontro não só dos objetivos 

propostos, mas também das expectativas dos alunos.  

Já no que respeita à minha experiência pedagógica no LTEVM, foi amplamente 

alicerçada em materiais criados por mim (tendo, pontualmente, introduzido materiais 

criados por outros colegas) tendo assim procurado dar resposta às diretivas definidas pela 

responsável pelo projeto da escola.  

Apesar de muito laboriosa, a tarefa de conceção e criação de materiais originais 

revelou-se altamente gratificante, não apenas para mim, enquanto docente, mas também 

para os estudantes, que claramente mostraram o seu apreço pelo meu esforço de os ensinar 

e motivar. Entre os materiais que criei e utilizei encontram-se meios áudio, jogos didáticos 

e, fichas de trabalho, entre outros. 

 

 

 

 

 

 
46 Agentes culturais: Património imaterial – tradições e expressões orais, expressões artísticas, práticas 
sociais; Património móvel e imóvel. Alguns exemplos: música, arte, arquitetura, pintura, escultura, 
artesanato, literatura, vídeos e filmes. 
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3.5.2 – Regências – Unidade Didáticas 

 

Como já tive oportunidade de expor, foram assistidas pelas minhas orientadora e 

coorientadora, seis unidades didáticas, a saber: 

 

Regências / 

Unidade 

Didática 

Data Local Tema 

1 28 de fevereiro de 2019 LTEVM Portugal 

2 04 de abril de 2019 LTEVM Revisões – Peça de teatro 

3 13 de abril de 2019 UAIC Unidade 4 – Português XXI47 – 

páginas 67 a 78 

4 25 de abril de 2019 UAIC 25 de abril de 1974 

5 06 de maio de 2019 UAIC Vestuário – Português XXI48 

6 08 de maio de 2019 UAIC O Corpo Humano 

 

Tabela 14 – Regências – datas, locais e assuntos 

 

 

A regência 149 50, lecionada no dia 28 de fevereiro do presente ano, no Liceu 

Tehnologic Economic “Virgil Madgearu”, de Iaşi teve o intuito de apresentar, aos alunos 

e à professora responsável pelo projeto, Portugal (a língua portuguesa e uma breve 

descrição geográfica e histórica) e ainda de me apresentar (o meu nome e algumas 

informações pessoais, pertinentes para futuras ações a desenvolver no decorrer do curso), 

 
47 Manual adotado no Curs de Limbă Portugheza, na UAIC. 
48 Idem. 
49 Ver anexos 18 a 25. 
50 Nesta regência, e por ser logo o primeiro contacto com os alunos romenos, tive em conta, como linha 

orientadora, dois dos sete campos linguísticos de transfert, defendidos por Stegmann, no seu artigo sobre o 

método europeu EuroCom. O 1º passador: “[…] léxico internacional comum a muitas línguas […] 

facilmente reconhecível e compreensível]” e o 2º “[…] léxico panromânico herdado por tantas línguas 

românicas de raiz comum […]”. 
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para iniciar o desenvolvimento da comunicação oral e potenciar um relacionamento 

professor-aluno. 

Comecei a aula apresentando-me e convidando os alunos a apresentarem-se 

também. Sabia, de antemão, que esta atividade seria fácil e motivadora para os alunos 

porque, previamente e, ainda em Portugal, tinha pesquisado o mesmo assunto em romeno 

e constatado que o modo de apresentação era semelhante. A título de curiosidade, em 

português podemos dizer “eu sou a Patrícia” e em romeno “Eu sunt Patrícia”. 

Após este primeiro contacto em português continuei a minha apresentação quanto 

à minha profissão e nacionalidade, usando palavras “transparentes” para um romeno, isto 

é, fazendo uso do Método de Intercompreensão EuroCom: “Eu sou a Patrícia, sou 

portuguesa, sou professora”, frase facilmente percetível para um romeno, que perceberá 

que eu quero dizer: “Eu sunt Patrícia, sunt portugheza, sunt professoara”. De seguida, 

apresentei um powerpoint com diversa informação pessoal que mais tarde iria reutilizar 

para trabalhar os conceitos, como o estado civil, a nacionalidade, os números, a família. 

Posteriormente, indaguei os alunos sobre os seus conhecimentos de Portugal (geografia e 

história) e celebridades portuguesas e apresentei novo Powerpoint sobre este tema. Falou-

se, também, sobre a língua portuguesa e os países onde é falada como língua oficial. Neste 

momento, e para finalizar a aula, passei um vídeo do Youtube, do grupo “Da Vinci”51, 

com a música “Conquistador”52. Os alunos entraram no ritmo da música e tentaram 

perceber os nomes dos países de língua oficial portuguesa referidos na letra. 

A professora responsável pelo projeto também assistiu a esta apresentação. Valerá 

a pena registar que, apesar de não ter previsto frequentar as aulas, a professora 

responsável pelo projeto acabou por participar a 100%, tendo-se sempre mostrado 

bastante motivada e empenhada. 

Foram utilizados materiais tanto visuais como audiovisuais (Powerpoint e 

Youtube) (anexos 15 a 21). A aula teve a duração de 2 horas. Esteve presente a 

coorientadora, Profª Doutora Simona Ailenii. 

 
51 Banda musical portuguesa, dos anos 80, cujo principal êxito foi a música “Conquistador”, vencedora do 

Festival RTP da Canção, em 1989 e representante de Portugal, no Festival Eurovisão da Canção, nesse ano. 
52 O tema desta canção é dos descobrimentos portugueses e de territórios que viriam a abraçar o português 

como língua falante. 
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A regência 253, foi lecionada no dia 04 de abril de 2019, também no LTEVM. A 

regência tinha como objetivo proporcionar situações que possibilitassem a revisão de 

matérias anteriormente estudadas e foi em grande parte preenchida com a representação 

de uma peça de teatro. Esta peça de teatro havia sido decidida e desenvolvida pelos 

alunos, e implicou uma produção oral e escrita subordinada aos temas anteriormente 

estudados ao longo do curso, nomeadamente: meios de transporte, profissões, aeroporto, 

restaurante, supermercado e alimentos (carne, peixe, ovos, legumes, frutas). Os alunos e 

a professora participante desenvolveram o que poderia acontecer, na prática, na viagem 

do grupo a Lisboa: a ida para o aeroporto, a chegada ao aeroporto, o check-in, a entrada 

no avião, a chegada a Lisboa, a viagem de táxi até ao alojamento, a ida a um restaurante 

e confeitaria; finalmente, o trabalho num supermercado (anexo 22).  

A aula teve a duração de 2 horas, incluindo um intervalo de 10 minutos. A 

presença da minha coorientadora, Profª Doutora Simona Muraru, foi um fator que 

contribuiu para o sucesso da experiência. 

 

 

A regência 354 55, lecionada a 13 de abril, versou sobre a matéria apresentada no 

livro adotado e decorreu na UAIC, num sábado pelas 10h da manhã. Teve a duração de 2 

horas; esteve também presente a minha coorientadora, Profª Doutora Simona Ailenii. 

A matéria abordada foi a constante nas páginas 67 a 78 do manual Português XXI 

de Ana Tavares, já referido. Esta unidade visa desenvolver competências comunicativas 

básicas: convidar, aceitar, recusar, pedir desculpa, falar sobre atividades de tempo livre, 

concordar, discordar, escrever uma carta. O vocabulário utilizado alude a ações do dia a 

dia, meios de transporte, passatempos, convites, países, cidades e conversas ao telefone, 

entre outras. A área gramatical alude ao presente do indicativo de verbos irregulares 

 
53 Ver anexo 26. 
54 Ver anexo 27. 
55 Nesta regência, tive em conta, três dos sete campos linguísticos de transfert, defendidos por Stegmann, 

no seu artigo sobre o método europeu EuroCom e na capacidade dos estudantes investirem numa 

transferência de: O 1º passador “[…] léxico internacional comum a muitas línguas […] facilmente 

reconhecível e compreensível]” e o 2º “[…] léxico panromânico herdado por tantas línguas românicas de 

raiz comum […]” e o 6º “ […] o passador morfo-sintático […] entre todas as primeiras ou segundas pessoas 

plurais do sistema verbal […]”. 
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como: ir, poder, querer, saber, ver, ler e vir, ao uso do “há/desde” bem como preposições 

de movimento, pronomes pessoais do complemento indireto e o uso de “ter de” e do 

“ir+infinitivo”; no que concerne à fonética, a prática do “a” em português: aberto ou 

fechado. O alfabeto é de novo recordado nesta unidade (anexo 23). 

 

 

Na regência 456 57, a proposta foi uma aula-evento cultural.  

A aula-evento decorreu no dia 25 de abril de 2019 precisamente 45 anos da 

Revolução de 1974. A aula-evento teve a duração de 8 horas. 

A ideia do desenvolvimento de uma aula-evento resultou da convicção pessoal de 

que, gerando-se um ambiente de diálogo intercultural, os intervenientes (estudantes ou 

público em geral) conseguem interiorizar o sentimento de pertença a uma língua e cultura. 

Segundo Bizarro (2012, p. 121), para além do ensino da literatura e da cultura 

artística de uma forma geral, e familiarização com tradições, festas, usos e costumes ou 

modos de vida é também importante para que o estudante compreenda que aprender uma 

língua não é somente um meio de conhecer o Outro, mas também uma forma de 

construção da sua própria identidade. O estudante vai desenvolvendo, assim, um 

sentimento de pertença ou identificação à cultura estudada. 

O processo de familiarização com o significado do 25 de abril, na História de 

Portugal, tinha sido já iniciado em aulas anteriores. Pedi aos estudantes que concebessem 

uma exposição e planeassem um concurso fotográfico.  

A aula-evento iniciou-se com as músicas-senha que deram início à Revolução: “E 

depois do Adeus” de Paulo de Carvalho e “Grândola Vila Morena” de Zeca Afonso. 

Posteriormente, foram passadas mais músicas da época, nomeadamente a “Somos 

Livres”, canção esta que foi, também, cantada publicamente pelos alunos, em coro. A 

escolha desta música para ser cantada pelos alunos foi, como se pôde então ver, acertada: 

 
56 Ver anexos 28 a 33. 
57 Tive em conta, até por estar em presença de público em geral (o evento foi aberto ao público) dos sete 

campos linguísticos de transfert, defendidos por Stegmann, no seu artigo sobre o método europeu 

EuroCom. O 1º passador: “[…] léxico internacional comum a muitas línguas […] facilmente reconhecível 

e compreensível]” e o 2º “[…] léxico panromânico herdado por tantas línguas românicas de raiz comum 

[…]”. 
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com uma letra, ritmo e melodia fáceis de memorizar, esta música agradável e emblemática 

entusiasmou os estudantes e criou um ambiente dinâmico e participativo. 

Juntamente com a exposição de fotografias (e outros artigos de jornais), foi 

organizado pelos estudantes um concurso de fotografia/desenho/pintura subordinado ao 

tema “Liberdade – o que é para ti a Liberdade?”, destinando-se à participação de todo o 

público interessado e prometendo três prémios finais para: a melhor fotografia, o melhor 

desenho e a melhor pintura. 

Neste evento, e por comum acordo entre todos (os alunos intervenientes, a 

coorientadora e eu), foram distribuídos 90 cravos vermelhos, símbolo da “Revolução dos 

Cravos”. A opção por 90 cravos deveu-se ao facto de ser o dobro do número de anos (45) 

da Revolução (considerou-se que quarenta e cinco cravos não seriam suficientes). 

Durante o evento, lecionei duas aulas, uma em inglês, para o público em geral, e 

outra em português, para os meus alunos e abertas ao público. Numa em que foram 

apresentados aspetos de Portugal, língua e cultura (geografia e história) e outra em que 

os participantes jogaram um jogo de Kahoot que criei para a ocasião com o objetivo de 

testar os conhecimentos dos meus alunos e do público em geral. A aula-jogo mostrou-se 

muito motivadora pela competitividade salutar que suscitou. O sucesso foi tal que os 

alunos pediram para continuar e, em vez de um jogo Kahoot, foram aplicados dois jogos. 

No final, o aluno vencedor teve direito a um prémio. 

Os prémios do concurso de fotografia/desenho/pintura foram livros de autores 

portugueses e/ou de países de língua oficial portuguesa, bem como artigos de origem 

portuguesa, como porta-chaves, canetas, lápis, panos de cozinha e outros artigos 

artesanais. Ver anexos 24 a 28. 

A professora coorientadora, Profª Doutora Simona Ailenii, esteve presente em 

grande parte da aula-evento, juntamente com alguns alunos seus. 

 

 



 

70 

Na regência 558 59, o tema trabalhado foi o vestuário, tendo recorrido, para o 

efeito, ao manual adotado. 

Começámos por abordar o tema através das épocas festivas, já que os alunos 

estavam de regresso das férias da Páscoa ortodoxa; a partir desse tema trabalhámos as 

férias, os tempos livres, o tempo, as épocas festivas em geral, o vestuário e as cores 

utilizadas nessas alturas e no dia a dia. O vocabulário incluiu estas áreas e as áreas 

gramaticais prenderam-se com o presente do indicativo de verbos regulares e irregulares 

relacionados com o vestuário, tais como: vestir, despir, cobrir, calçar, tirar, pôr, usar, 

trazer, lavar, limpar, escovar. Além disso foram trabalhadas expressões de tempo. 

A aula foi lecionada na UAIC tendo tido a duração de 2h e a minha orientadora, a 

Profª Doutora Ângela Carvalho, esteve presente, vinda propositadamente do Porto. 

 

  

A regência 660 61, foi aplicada no dia 08 de maio de 2019. Nesta foram 

identificadas as diversas partes do corpo humano e o vocabulário tematicamente 

relacionado; foram ainda estudadas as especialidades médicas (medicina geral e familiar, 

medicina interna, cardiologia, ginecologia, ortopedia, alergologia, entre várias). 

Encenámos várias idas ao médico com sintomas diferentes, legendámos imagens, fizemos 

“sopas de letras” e estudámos verbos relacionados com os cinco sentidos (comer, beber, 

trincar, morder, sentir, apalpar, tocar, respirar, cheirar, ver, olhar, ouvir e escutar). 

A aula teve a duração de duas horas, na UAIC, com a presença da minha 

orientadora, a Profª Doutora Ângela Carvalho, que se deslocou à Roménia, a Iaşi, em 

programa Erasmus para professores. Este foi um momento importante também para os 

 
58 Ver anexos 34 e 35. 
59 Alguns dos sete (7) campos linguísticos de transfert, previstos no método de intercompreensão EuroCom 

defendido por Stegmann, foram tidos em conta, nomeadamente o 1º passador, o vocabulário internacional, 

o 2º passador, o vocabulário panromânico (vocabulário hereditário das línguas românicas), o 3º passador, 

os fonemas e o 6º passador, o das transferência morfo-sintática (adjetivos, artigos, contração da proposição 

e artigo, etc). 
60 Ver anexos 36 a 41. 
61 Alguns dos sete (7) campos linguísticos de transfert, previstos no método de intercompreensão EuroCom 

defendido por Stegmann, foram tidos em conta, nomeadamente o 1º passador, o vocabulário internacional, 

o 2º passador, o vocabulário panromânico (vocabulário hereditário das línguas românicas), o 3º passador, 

os fonemas e o 6º passador, o das transferência morfo-sintática (adjetivos, artigos, contração da proposição 

e artigo, etc). 
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alunos, já que lhes proporcionou o contacto com outra falante nativa da língua portuguesa; 

constituiu também um momento de prazer para mim e para a minha coorientadora, a Profª 

Doutora Simona Ailenii, com quem a minha orientadora pôde partilhar experiências e 

afinar critérios de orientação. Ver anexos 31 a 36. 

 

3.6 – Aspetos a considerar em ambiente de sala de aula 

 

Apesar de uma forma geral, considerar a minha experiência pedagógica como 

bem-sucedida – alunos interessados, participativos e com aproveitamento final – houve 

alguns aspetos dos quais me apercebi e que deverão ser tidos em conta por um futuro 

docente de português língua estrangeira. 

 

Deparei-me, logo desde início, com a fraca – ou nenhuma – abertura por parte de 

todos os alunos, sem exceção, para realizarem trabalhos de grupo ou em pares. 

Felizmente, ultrapassei esta situação, conseguindo criar, na sala de aula (e fora dela), um 

ambiente de harmonia, bem-estar e interação, quase de amizade, entre todos os alunos, 

bem visível, aliás, no final do curso. Pelo que fui entendendo, não é habitual os alunos 

romenos, ou pelo menos estes meus alunos romenos, trabalharem em grupo. Sentem-se 

desconfortáveis com a situação e, por isso, negam-na incessantemente, muito embora de 

forma delicada e usando uma atitude politicamente correta. 

O conhecimento prévio da língua espanhola é outro aspeto a considerar. Por um 

lado, a  UAIC ministra licenciaturas e mestrados em língua espanhola e, por outro lado, 

os alunos têm acesso a esta língua por influência da televisão, de séries e filmes ou mesmo 

da música. De forma a que pronunciassem corretamente as palavras em português, tive 

de trabalhar algumas estratégias para contrariar a tendência de os alunos usarem ou 

adaptarem expressões espanholas em detrimento do português. Por vezes, quando se 

manifestavam mais cansados, o espanhol ocorria em primeiro plano. Procurei, sobretudo, 

mostrar aos estudantes que, com empenho e algum esforço conseguiriam acompanhar as 

aulas e os exercícios e atividades propostas, evoluindo positivamente no seu domínio da 

língua portuguesa. 
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Observei ainda que, no LTEVM, e talvez devido à idade, muito jovem dos 

participantes, não era incomum alguns dos estudantes demonstrarem, em algumas das 

aulas, uma relativa desmotivação. Esta situação que, em outros países ou ambientes 

pedagógicos, poderia perturbar o normal funcionamento da aula, não gerou nunca 

nenhuma situação problemática já que, de uma forma geral, os alunos romenos são alunos 

respeitadores, cumpridores e bem-comportados; as aulas decorreram, pois, sem grandes 

alaridos nem desassossegos, tendo prevalecido sempre um excelente ambiente, entre 

professora e estudantes. 

Já na UAIC, atendendo às idades dos alunos, à sua escolaridade e empenho e à 

motivação, (tratava-se de um curso livre e pago para alguns), os alunos iam com interesse 

para as aulas, não costumavam faltar e participavam muito bem nas atividades e 

exercícios propostos. No entanto, não demonstravam interesse em participar em trabalhos 

de grupo ou em pares, situação que, por vezes, originava momentos de silêncio e de 

desconforto. 

Na reta final do curso, a empatia criada produziu um notável ambiente de bem-

estar. Tive, na verdade, o privilégio de trabalhar com dois grupos (na UAIC) harmoniosos, 

que colaboraram na construção de um ambiente de partilha de experiências, o que tornou 

o ensino-aprendizagem motivante e motivador, para todos os participantes. 

Este ambiente também foi alcançado pelo facto de eu ter permitido, aos 

estudantes, a livre-circulação no meu curso, oferecendo-lhes a possibilidade de 

frequentarem qualquer aula, em qualquer dia, a qualquer hora, em qualquer turma. 

Propiciou-se assim a partilha de experiências, de conhecimentos, de vivências, de 

interajuda inclusive de amizades que se criaram. 

Uma curiosidade, de que não me apercebi no início, mas que me foi 

posteriormente comunicada em jeito de brincadeira, por alguns dos meus alunos, foi o 

facto de terem achado a professora “velha”. Sentiram-se defraudados pois esperavam 

um/uma professor/a nova, com novas ideias e novos métodos de ensino. Fê-los pensar se 

continuariam, mas com o decorrer das aulas, descobriram que a professora “velha” era 

“jovem” de espírito, implementava métodos de ensino inovadores (diferentes dos 

métodos da Roménia), propunha ideias criativas, convocava muito os alunos para uma 



 

73 

participação ativa não só em sala de aula como fora desse ambiente, uma professora 

divertida, que entendia os seus interesses, as suas motivações, as suas expectativas, os 

seus gostos e que levava todos esses aspetos em linha de conta aquando da preparação de 

cada unidade temática. Este facto veio a revelar-se, com o decorrer das aulas, facilitador 

do processo de ensino-aprendizagem. 

Apesar de a Internet constituir um excelente meio de divulgação da língua 

portuguesa, os alunos queixavam-se frequentemente de que só encontravam material 

disponível em português do Brasil. A razão desta lamentação talvez seja devida ao facto 

de existir online mais material em português do Brasil do que Português Europeu. No 

sentido de demonstrar aos meus alunos que o material em Português Europeu também se 

encontra disponível na Internet, realizei pesquisas online, criei materiais didáticos, 

desenvolvendo jogos de Kahoot e de palavras cruzadas, entre outros, criei listas de 

músicas, filmes, peças de teatro, sites de televisão e rádio online. Foi assim possível, 

proporcionar-lhes um maior contacto com falantes nativos de Portugal. 

 

3.7 – Análise dos dados obtidos 

 

No final de todos os cursos foi aplicado um questionário (anexo 37). 

Os alunos responderam de forma anónima, tendo para o efeito sido instruídos no 

sentido de não se identificarem por nenhum meio. 

Da análise das respostas aos inquéritos, pude tirar as seguintes conclusões: 

Os alunos do LTEVM foram a Portugal e aplicaram alguns dos seus 

conhecimentos aquando do seu estágio na cadeia de supermercados. Tiveram alguma 

dificuldade de compreensão em resultado de diferentes fatores: pouca experiência na 

língua portuguesa, dificuldade na compreensão da audição e pronúncia, em alguns casos, 

muito provavelmente pela sua idade, confessaram alguma vergonha em expressar-se em 

português. Curiosamente, uma das alunas com mais dificuldades em sala de aula foi 

aquela que melhor se adaptou à nova realidade. Pouco mais se sabe acerca destes alunos. 

Uma exceção se abre a uma aluna, bastante tímida, mas que continua a manter comigo 

um contacto, via Facebook. 
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Quanto aos alunos da UAIC, alguns decidiram vir para Portugal em mobilidade 

Erasmus+. Uma das estudantes vai para Lisboa, contribuir para o ensino da língua 

romena, na Universidade de Lisboa e outra vai para Coimbra, prosseguir os seus estudos 

na área da Psicologia e Ciências da Educação. Esta última comunicou-me a intenção de 

avançar nos estudos da língua portuguesa e, por si, em autoestudo, propõe-se entrar 

diretamente num curso de nível B1. Outros alunos manifestaram o enorme interesse em 

gozar as próximas férias em Portugal. 

De forma muito genérica, creio poder afirmar que a empatia gerada entre a 

professora e os alunos, assim como as aulas e práticas adotadas, foram fatores de 

motivação e sucesso para todos. É isso mesmo que refletem as opiniões que versaram no 

questionário aplicado. 

Transcrevo aqui algumas das respostas mais relevantes, reproduzindo os eventuais 

erros gramaticais ou ortográficos dos estudantes: 

 

Critérios Comentário 

1 – Compreendeu bem o que a 

professora explicou? 

100% respondeu SIM, havendo um comentário 

dizendo que sim, a maior parte do tempo. 

2 – Sentiu-se à vontade na aula 

para fazer perguntas à professora 

e esclarecer dúvidas? 

100% das respostas foram SIM 

3 – Todas as dúvidas foram 

esclarecidas? 

100% das respostas foram SIM 

4 – Compreendeu as instruções 

dadas pela professora? 

100% respondeu SIM 

5 – Considera as atividades úteis 

para si? 

100% respondeu SIM 

6 – Sente que aprendeu coisas 

novas nestas aulas? 

100% respondeu SIM 

 

Tabela 15 – Respostas dos meus alunos ao questionário - UAIC 
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7 – a) O que foi mais fácil?    

8 – b) O que foi mais difícil? 

 

Alunos Comentários 

1 a) O mais fácil foi a pronunciação. 

b) O mais difícil fui encontrar os quartos em na universidade. 

*(a aluna quer referir-se a encontrar as “salas” de aula, uma vez que 

todos os dias eram alteradas) 

2 a) Pronúncia. 

b) Ele vocabulário, os verbos irregulares. 

3 a) Aprender a conversar. 

b) Algunos trabalhos de casa. 

4 a) Aulas sobre a família foi mais fácil. também aulas sobre alimentos foi 

fácil. 

b) A pronúncia foi mais difícil para mim. 

5 a) Aprender a família. 

b) Compreender a pronúncia da professora. 

6 a) Vocabulario. 

b) Pronúncia. 

7 a) …………. 

b) A prononcia, o léxico porque e muito diferente de espanhol e romeno. 

8 a) O grupo é pequeno, foi fácil de participar e trabalhar. 

b) Português in itself       

9 a) Aprender as palavras 

b) Pronunciar as palavras em português, não dizer palavras em espanhol. 

 

Tabela 16– Respostas dos meus alunos ao questionário - UAIC 
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9 – Gostou das atividades? 

100% das respostas dadas foram SIM 

9.1 – a) do que é que gostou mais? 

9.2 – b) do que é que gostou menos? 

 

Alunos Comentários 

1 a) Gosto de ouvir music e falar sobre Portugal. 

b) As horas de aprender. 

2 a) Os jogos foram muito memoráveis. 

b) Fazer composições e frases. 

3 a) Os vídeos. 

b) Os trabalhos de casa. 

4 a) Apresentação para avaliação e nosso concurso fotográfico. 

b) Corpo humano 

5 a) Dramatização 

b) Corpo humano 

6 a) Jogos, conversações, apresentação oral. 

b) Eu não sei. Eu gostei de todas as atividades. 

7 a) Jogar Kahoot, fazer diálogos com os companheiros, aprender novas 

palavras. 

b) De aprender gamática. 

8 a) As canções; I discovered (Miguel Araújo, Rui Veloso, Salvador 

Sobral) during the class, ótimos. 

b) ….. 

9 a) Os jogos. 

b) As aulas em Inglês. 

  

Tabela 17 – Tabela de respostas dos meus alunos ao questionário - UAIC 

 

Todos os alunos que se mantiveram até ao final do curso tiveram aproveitamento 

e encontram-se em condições de progredir para um nível mais avançado.  
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As notas dos estudantes do LTEVM foram notas qualitativas, sendo todas 

positivas; as notas finais dos estudantes da UAIC, que decidiram submeter-se a avaliação 

final (nem todos o quiseram, tendo alguns faltado ao exame), foram as abaixo transcritas 

(média de uma prova escrita, uma prova oral de apresentação e uma prova oral de 

dramatização): 

 

Gráfico 2 - Distribuição das notas finais dos alunos que finalizaram o Curs de Limbă 

Portugheza na UAIC 

 

A taxa de sucesso nos alunos que se mantiveram até ao final do curso foi de 100% 

e as notas distribuídas pelos valores 8, 9 e 10, equivalentes às notas portuguesas de 15-

16, 17-18 e 18-20 valores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Notas finais

8 valores (equivalente a 15-16 valores) 9 valores (equivalente a 17-18 valores)

10 valores (equivalente a 19-20 valores)
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Capítulo 4 – Simpósio “Avaliação das competências na 

Intercompreensão em línguas românicas": compreensão, 

interação e interprodução62” 

 

No decorrer do estágio, foi-me feito um convite para integrar um grupo de 

trabalho, na qualidade de membro do júri num projeto piloto, bem como para participar 

num estudo sobre a intercompreensão das línguas românica, que aceitei com prazer. O 

projeto ambicionava avaliar as competências na intercompreensão em línguas românicas 

e resultava de uma parceria entre várias universidades de Portugal (Universidade de 

Aveiro e Universidade Católica), da Roménia (Universidade Alexandru Ioan Cuza) e 

ainda de Itália, de Espanha e de França.  

O projeto contava com 150 participantes. De entre estes, destacaram-se 30 

escolhidos pela UAIC que, em regime de voluntariado, e com base em textos, materiais 

audiovisuais e comunicação oral “tentaram” comunicar com os membros do júri, fazendo 

uma exposição sobre um tema definido, o “meio ambiente”. Os membros do júri tinham 

dado instruções específicas aos participantes: em romeno, de forma fluente e natural, mas 

com a preocupação de utilizarem palavras “transparentes”, isto é, fáceis de entender por 

falantes nativos de outras línguas, os participantes deveriam fazer uma exposição com 

auxílio de um Powerpoint, oferecendo as suas ideias sobre o tema, o que se deveria fazer 

para melhorar o meio ambiente e, em concreto, o que poderia a cidade de Iaşi, em 

particular, fazer para minimizar o impacto ambiental. 

No final da apresentação, os estudantes teriam de prestar atenção às perguntas que 

o júri lhes iria colocar sobre a sua apresentação. Cada membro do júri formularia as 

questões na sua língua materna. Deste modo, o júri belga falou em francês, o júri italiano 

falou em italiano, o espanhol em castelhano e o português em língua portuguesa. 

 
62 Veja-se o Relatório de estágio em Ensino de Português no 3º ciclo no Ensino Básico e no Ensino 

Secundário e de Espanhol no Ensino Básico e Secundário, na Universidade de Aveiro, de Ana Margarida 

Almeida de Borges “A integração curricular de intercompreensão numa turma de ELE”, Capítulo III (pp. 

89 – 112), https://ria.ua.pt/bitstream/10773/14302/1/Tese.pdf, [29/09/2019] 

https://ria.ua.pt/bitstream/10773/14302/1/Tese.pdf
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Verificou-se que, de modo geral, os alunos romenos percebiam bastante bem as 

questões colocadas em italiano, salvo raras exceções; compreendiam com relativa 

facilidade as perguntas em espanhol e francês, dado muitos deles pertencerem à Facultate 

de Litere e o estudo dessas línguas integrar os cursos de licenciatura e/ou mestrado que 

estavam a tirar; contudo, no que respeita às indagações e argumentos em português, a 

dificuldade aumentou exponencialmente. Vi-me, na verdade, a falar bem mais devagar 

do a velocidade fluente de um nativo, que havia sido adotada pelos meus colegas de júri. 

Tive também de fazer um esforço no sentido de escolher as palavras que, na minha 

perspetiva, seriam de compreensão mais fácil por parte dos participantes. Se a ideia da 

experiência era testar possibilidades efetivas de comunicação luso-romenas sem uma 

preparação linguística para o efeito, ficou provado que esta será difícil: a dificuldade 

criou, na verdade, frequentemente um fosso intransponível: perguntas sem resposta, 

perguntas respondidas ao acaso, perguntas respondidas sem nexo, … 

Esta experiência foi muito importante para a minha perceção do processo de 

aprendizagem da língua portuguesa por parte de falantes nativos de romeno.  

Da minha experiência pedagógica em Iaşi, tinha-me ficado a perceção de que ao 

fim de algum tempo, e após um certo período de adaptação e estudo, o aluno romeno 

facilmente consegue atingir os objetivos propostos em sala de aula.  

A participação neste projeto permitiu-me a compreensão de que, no imediato, a 

língua portuguesa soa “estranha” aos romenos – e esse estranhamento deve-se – como 

pude concluir – não propriamente à dificuldade das palavras proferidas, mas à acentuação 

e sotaque, que lhes cria um bloqueio de compreensão.  

A participação neste projeto permitiu-me ainda chegar a uma conclusão: alguns 

dos elementos do júri, que não tinham nunca estudado a língua portuguesa, foram capazes 

de compreender grande parte da minha intervenção (confessaram-me, no final da sessão, 

o entusiasmo que sentiram pelo sucesso desse esforço intercomunicacional). 
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Considerações finais 

 

O estágio curricular proporcionou-me uma experiência distinta daquelas por que 

anteriormente passei antes da frequência do Curso de Mestrado de Português Língua 

Segunda / Língua Estrangeira, já que me colocou numa situação de ensino da língua 

portuguesa em contexto não-imersivo. Quando parti para a Roménia encontrava-me, 

contudo, mais preparada para enfrentar novas situações de ensino-aprendizagem em 

resultado de três semestres curriculares intensos, na Faculdade de Letras da Universidade 

do Porto, que me levaram a refletir, a investigar e a experimentar novas estratégias 

pedagógicas. 

O estágio pedagógico foi sem dúvida exigente e requereu da minha parte um 

investimento contínuo na conceção das aulas e produção de materiais didáticos. Porém, 

olhando para trás e após a redação deste relatório, reconheço a situação privilegiada que 

vivi na Roménia, onde fui colocada perante problemas que tive de resolver e que me 

obrigaram a convocar todas as minhas estratégias criativas. O estágio permitiu-me, pois, 

experimentar novas soluções e confirmar a eficácia de princípios e estratégias com que 

eu me familiarizara apenas a nível teórico. 

Um desses princípios prendeu-se com a necessidade de uma preparação 

antecipada das unidades didáticas. Foi, na verdade, o planeamento pormenorizado de 

todas as aulas que me proporcionou tempo para refletir sobre as temáticas e questões a 

serem abordadas tendo em conta as características, os interesses, as expectativas e os 

objetivos dos alunos que frequentaram os meus cursos. Pude, de facto, constatar a eficácia 

e eficiência deste princípio que assegura uma experiência gratificante para ambas as 

partes. 

O estágio levou-me também a perceber como é árdua a tarefa de encontrar 

materiais autênticos em português de Portugal adequados a nível A1 (nomeadamente, 

canções, publicidades, textos literários), já que a Internet está inundada de elementos e 

instrumentos em português do Brasil que, muito embora tenham inegável qualidade, não 

iam ao encontro do pretendido por estes alunos, em especial, e não davam uma resposta 
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satisfatória para as suas dificuldades iniciais, bem como em preparar materiais didáticos 

que satisfizessem os objetivos que pretendia que os estudantes alcançassem. 

Tendo em conta a importância crescente que a língua portuguesa tem vindo a 

assumir, a nível global, defendo que é imprescindível que as universidades portuguesas 

invistam na criação de manuais inovadores para o ensino do Português A1, capazes de 

proporcionar aos estudantes o contacto com histórias autênticas, explicações e exemplos 

práticos para o uso da gramática, expressões idiomáticas e frases de senso comum, entre 

outras. 

Constatei que, aquando da planificação das unidades letivas, alguns elementos não 

foram completamente pensados ou não completamente avaliados. Menciono, em 

concreto, cálculos de tempo, não tendo sido de todo incomum, a readequação do tempo 

programado para o desenvolvimento de exercícios e outras atividades. Outro facto 

interessante é perceber que, se por qualquer motivo, a aula planificada se desvia um pouco 

do seu rumo, o professor deverá seguir esse rumo adaptando-se ao que tinha planeado ou, 

se pelo contrário, deverá abandoná-lo e deixar seguir o raciocínio ou tema abordado pelos 

alunos e posteriormente retomar a planificação, dentro desse período de tempo ou adiando 

o inicialmente planeado. 

Deste modo, a tomada de consciencialização desta e outras necessidades foram 

evoluindo positivamente, ao longo destes meses de lecionação. 

O nervosismo inicial, normal, com o avançar das aulas foi diminuindo, até pela 

proximidade de relacionamento que se foi fortalecendo e ampliando entre aluno-aluno e 

aluno-professora. Torna-se evidente que as relações professor-alunos devem ser bem 

trabalhadas e para uma mais-valia de aproveitamento do ensino-aprendizagem. 

Pode concluir-se, também, que o contexto de não-imersão dificulta um pouco a 

aprendizagem dos estudantes dado não poderem recorrer facilmente a vocabulário e 

estruturas que não tenham sido abordadas na aula. No entanto, verifica-se que o contexto 

de não-imersão nunca é uma não-imersão em absoluto porque, se por um lado os alunos 

se encontram fora de Portugal, ou de outro país de língua oficial portuguesa, sem contacto 

com nativos, por outro lado a internet proporciona-lhes um sem fim de oportunidades: 

vídeos, jogos, séries, filmes, televisão, música, chat, entre outras. E, na verdade, 
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verificou-se o aproveitamento destes suportes não só durante as aulas, como os próprios 

estudantes os foram usando ao longo do curso. Deste modo, conseguiram chegar a 

vocabulário, a expressões usadas no dia a dia, a frases que usualmente os nativos utilizam, 

a termos específicos. 

Verificou-se que o relacionamento entre professor-aluno é crucial no ensino-

aprendizagem. Salienta-se o facto de, posteriormente, se ter vindo a saber que 

inicialmente os alunos ficaram apreensivos e desiludidos com o facto de a Professora 

Estagiária não ser alguém jovem, rondando a idade deles. Esses desapontamentos 

acabaram por ser superados pelas qualidades que a professora lhes foi mostrando, pelo 

tipo de ensino que esta lhes proporcionou, diga-se, bastante diferente do que era habitual 

para eles e pelo facto de esta os ter deixado aproximar do seu “eu”.  

Face a tudo o que foi mencionado até este ponto, considera-se importante que o 

professor entenda bem o seu papel de professor e a influência que imprime nos seus 

estudantes, que o contexto de não-imersão é um conceito que não é estanque, que o 

desenvolvimento de ambientes propícios ao desenvolvimento educacional e pessoal são 

fundamentais durante o processo de ensino-aprendizagem permitindo que estes se sintam 

à vontade e com motivação para desenvolverem capacidades e ultrapassarem barreiras. 

Durante as aulas, foram aplicados vários jogos online, várias dramatizações, um 

evento, atividades que se manifestaram bastante benéficas permitindo criar uma 

identidade e uma comunicação e compreensão proporcionando o empenho do aluno e 

impulsionando a motivação para comunicarem numa língua estrangeira, neste caso, o 

Português, permitindo preparar os alunos para situações reais, de futuro.  

De uma forma geral, ousa-se afirmar que um estudante romeno não apresenta 

dificuldades de aprendizagem da língua portuguesa, desde que frequente as aulas e a 

estude. Dos doze (12) alunos do LTEVM nenhum desistiu e todos concluíram, com 

sucesso, o curso e a matéria prevista; já dos vinte e oito (28) alunos iniciais na UAIC, 

doze (12) frequentaram a maioria das aulas, mas só nove (9) se apresentaram a exame.  

Afinal Português é mais difícil do que eu pensava; pensava que não teria de 

estudar nada, mas percebi que tenho de estudar e já não vou a tempo. 



 

83 

Foi com esta justificação que um dos alunos me participou a sua desistência do 

curso. Entendo que esta justificação confirma o que acima afirmo: desde que os alunos 

frequentem as aulas e estudem, não enfrentarão tantas dificuldades como as que 

inicialmente poderão supor na aprendizagem da língua portuguesa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

84 

Conclusão 

 

Esta experiência pedagógica na Roménia sensibilizou-me para a tomada de 

consciência de estratégias diferentes a que deverei recorrer, em especial para este público 

específico. Apercebi-me da enorme diferença em lecionar em ambiente imersivo e não 

imersivo e dos diferentes mecanismos e métodos que têm de ser aplicados para que os 

alunos obtenham o máximo aproveitamento.  

Espero que este relatório propicie, a futuros professores de PLE na Roménia, uma 

reflexão sobre como deverão abordar o ensino face às suas características e às 

particularidades dos estudantes romenos, suas motivações e expectativas. 

Proponho, face às dificuldades que senti, a criação de um manual que preste 

especial atenção as peculiaridades deste público-alvo, já que o manual adotado não tem 

em conta este aspeto. 

Mencionei no subcapítulo 1.5 problema dos falsos amigos, no entanto, não são o 

único problema a enfrentar. A análise de erros dos estudantes permitiu-me perceber que 

há outras áreas a que um professor deverá estar atento, como sejam o uso dos pronomes, 

o uso do infinitivo pessoal e o uso do conjuntivo. 
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Anexos 
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Anexo 1 – Codicele Voronețean, ms. 448, Biblioteca Academiei Române, ff. 8r-9r, 

século XVI, edição por M. Costinescu (1981). 
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Anexo 2 – Codicele Voronețean, ms. 448, Biblioteca Academiei Române, ff. 8r-9r, 

século XVI, edição por M. Costinescu (1981). 
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Anexo 3 – Codicele Voronețean, ms. 448, Biblioteca Academiei Române, ff. 8r-9r, 

século XVI, edição por M. Costinescu (1981). 
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Anexo 4 – Codicele Voronețean, ms. 448, Biblioteca Academiei Române, ff. 8r-9r, 

século XVI, edição por M. Costinescu (1981). 
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Anexo 5 – Universitate Alexandru Ioan Cuza, Iaşi (exterior)63 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
63 http://www.jc.md/universitatea-alexandru-ioan-cuza-din-Iaşi-isi-lanseaza-extensie-la-balti/, pesquisado 

em 05/08/2019 

http://www.jc.md/universitatea-alexandru-ioan-cuza-din-Iaşi-isi-lanseaza-extensie-la-balti/
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Anexo 6 – Liceu Tehnologic Economic “Virgil Madgearu”, Iaşi (grupo)64 

 

 
 

 

 

 
64 Fotografia pessoal 
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Anexo 7 – Idade dos meus alunos - UAIC 

 

 

Turma 1 e 2 - UAIC 

Aluno Idade  Aluno Idade 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

21 

21 

25 

30 

41 

25 

22 

20 

57 

24 

24 

43 

20 

23 

 15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

22 

24 

21 

19 

21 

27 

20 

19 

22 

20 

20 

20 

20 

21 
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Anexo 8 – Gráfico representativo das idades de todos os estudantes que 

integram os três cursos de língua portuguesa que assegurei -UAIC e 

LTEVM  

 

 

Gráfico de idades relativo às turmas 1, 2 e 3 
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Anexo 9 – Tabela das profissões dos meus alunos UAIC 

 

 

 

 

 

Turmas 1 e 2 - UAIC 

Aluno Profissão  Aluno Profissão 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

Estudante 

Estudante 

Estudante 

Analista 

económica 

Professora 

universitária 

Administrativa  

Copiadora65 

Engenheira 

Bióloga 

Serviço a clientes 

Bibliotecária 

Estudante 

Estudante 

Estudante 

 15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

Estudante 

Administrativa 

Estudante 

Estudante 

Estudante 

Estudante 

Estudante 

Estudante 

Estudante 

Estudante 

Estudante 

Estudante 

Estudante 

Estudante 

 

 

 

 

 

 

 

 
65 Copiadora foi a profissão referida pela estudante. É funcionária num centro de fotocópias. 
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Anexo 10 – Gráfico referente às profissões expressas por todos os alunos – 

UAIC e LTEVM 

 

 

Turmas 1, 2 e 3 
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Anexo 11 – Tabela representativa do domínio de línguas, dos meus alunos da 

UAIC 

 

Turmas 1 e 266 - UAIC 

Aluno Línguas  Aluno Línguas 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

Espanhol – Inglês 

Espanhol 

Inglês – Francês 

Inglês – Francês 

Inglês – Alemão 

Inglês – Alemão – Espanhol 

Inglês – Francês 

Inglês – Francês – Espanhol 

Inglês – Francês – Espanhol 

Inglês 

Espanhol – Inglês 

Inglês – Espanhol – Francês 

Inglês 

Espanhol – Inglês – Alemão - Francês 

 15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

Inglês – Alemão 

Inglês – Francês – Espanhol 

Espanhol – Inglês 

Inglês – Francês 

Italiano – Inglês – Alemão – Espanhol 

Inglês – Alemão 

Inglês 

Russo – Inglês 

Inglês – Alemão – Norueguês – Francês 

Inglês 

Inglês – Alemão 

Inglês – Alemão 

Inglês – Francês – Alemão – Espanhol 

Inglês – Italiano – Alemão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
66 É suposto que a ordem das línguas conhecida seja a ordem da mais conhecida para a menos conhecida. 
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Anexo 12 – Tabela representativa do domínio de línguas, dos meus alunos do 

LTEVM 

 

 

Turma 367 - LTEVM 

Aluno Línguas  Aluno Línguas 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

Inglês – Francês 

Inglês – Francês 

Inglês – Francês 

Inglês – Francês 

Inglês – Francês 

Inglês – Francês 

Inglês – Francês – Italiano 

 8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

Inglês – Francês 

Inglês – Francês 

Inglês – Francês 

Inglês – Francês 

Inglês – Francês 

Inglês – Francês 

Inglês – Francês 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
67 Idem. 
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Anexo 13 – Gráfico representativo do domínio de línguas, dos meus alunos da 

UAIC e do LTEVM 

 

 

 

Turmas 1, 2 e 3 – UAIC e LTEVM 
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Anexo 14 – Questionário inicial, aplicado aos alunos – UAIC 
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Anexo 15 – Mapa dos países de língua oficial portuguesa 

(retirado do manual Português XXI – Livro do Aluno 1, verso da capa 
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Anexo 16 – Palavras e expressões  

(retirado do manual Português XXI – Livro do Aluno 1, badana da capa) 
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Anexo 17 – Países lusófonos 

(https://pt.slideshare.net/RossySchramm/novo-acordo-ortografico-da-lingua-

portuguesa-concluido, [20/01/2019] 

 

 
 

 

https://pt.slideshare.net/RossySchramm/novo-acordo-ortografico-da-lingua-portuguesa-concluido
https://pt.slideshare.net/RossySchramm/novo-acordo-ortografico-da-lingua-portuguesa-concluido
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Anexo 18 – Sopa de letras “Descobre os sete países em que se fala português 

além de Portugal” 

(http://falamoseaprendemosportugues.blogspot.com/2017/09/descobre-os-sete-paises-

em-que-se-fala.html, [05/01/2019] 

 

 
 

 

http://falamoseaprendemosportugues.blogspot.com/2017/09/descobre-os-sete-paises-em-que-se-fala.html
http://falamoseaprendemosportugues.blogspot.com/2017/09/descobre-os-sete-paises-em-que-se-fala.html
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Anexo 19 – Powerpoint – Apresentação da professora estagiária  

 

 

 

 
Diapositivo 1 – Apresentação pessoal 
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Anexo 20 – Powerpoint – Apresentação de Portugal 

 
Diapositivo 1  
     

    
 
Diapositivo 2 
  

 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Portugal, [05/01/2019] 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Portugal
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Diapositivo 3   
     

   
www.google.com/maps, [05/01/2019] 

 
Diapositivo 4 
 
   

 

http://www.google.com/maps
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Diapositivo 5  
     

  
 
Diapositivo 6 
 

 
www.pixabay.com.pt, [28/12/2019] 

http://www.pixabay.com.pt/
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Diapositivo 7    

 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Portugal, [03/01/2019] 

 
Diapositivo 8 

  
https://www.record.pt/fora-de-campo/detalhe/obras-na-ponte-25-de-abril-devem-

avancar-ainda-este-ano [05/01/2019] 

http://magazine.guiadacidade.pt/roteiros-iv-do-rossio-ao-parque-eduardo-vii-o-rodopio-

da-cidade/ [05/01/2019] 

https://expressodooriente.com/entradas-limitadas-na-torre-de-belem/ [05/01/2019] 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Portugal
https://www.record.pt/fora-de-campo/detalhe/obras-na-ponte-25-de-abril-devem-avancar-ainda-este-ano
https://www.record.pt/fora-de-campo/detalhe/obras-na-ponte-25-de-abril-devem-avancar-ainda-este-ano
http://magazine.guiadacidade.pt/roteiros-iv-do-rossio-ao-parque-eduardo-vii-o-rodopio-da-cidade/
http://magazine.guiadacidade.pt/roteiros-iv-do-rossio-ao-parque-eduardo-vii-o-rodopio-da-cidade/
https://expressodooriente.com/entradas-limitadas-na-torre-de-belem/
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Diapositivo 9       

 
www.pixabay.com, [05/02/2019] 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Igreja_e_Torre_dos_Cl%C3%A9rigos, [05/02/2019] 

 

Diapositivo 10 

 
http://news.medicina.ulisboa.pt/2010/12/31/um-pouco-de-historia-e-bibliografia-

selectiva-de-egas-moniz-1874-1955/, [07/01/2019] 

https://www.estantevirtual.com.br/livros/jose-saramago, [07/01/2019] 

 
 

http://www.pixabay.com/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Igreja_e_Torre_dos_Cl%C3%A9rigos
http://news.medicina.ulisboa.pt/2010/12/31/um-pouco-de-historia-e-bibliografia-selectiva-de-egas-moniz-1874-1955/
http://news.medicina.ulisboa.pt/2010/12/31/um-pouco-de-historia-e-bibliografia-selectiva-de-egas-moniz-1874-1955/
https://www.estantevirtual.com.br/livros/jose-saramago
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Diapositivo 11  
     

      
https://elpais.com/elpais/2018/03/06/gente/1520330590_434636.html, [03/02/2019] 

 
Diapositivo 12 
 

 
Fotografias de fontes diversas, algumas de coleção pessoal 

https://elpais.com/elpais/2018/03/06/gente/1520330590_434636.html
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Diapositivo 13 
 

 
www.youtube.com 
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Anexo 21 – Ficha de trabalho “Conquistador” do grupo “Da Vinci” 

 
 

 
Ficha para ser preenchida 

 

 
 

Ficha preenchida com a resolução 

 

                                                                                                                                                                                                                                                                                                         
Facultatea de Litere   
Universitatea  ͈Alexandru Ioan Cuza” din Iaşi                                                                                                                       

 CURSO DE PORTUGUÊS 
 

Alguns países 

1 – Complete a letra da canção “Conquistador”, do grupo Da Vinci, com algumas das palavras do quadro abaixo: 

Conquistador (Da Vinci) – Festival Eurovisão da canção – 1989 

Era um mundo novo 
Um sonho de poetas 
Ir até ao fim 
Cantar novas vitórias 
 
E erguer orgulhosas bandeiras 
Viver aventuras guerreiras 
Foram mil epopeias 
Vidas tão cheias 
Foram oceanos de amor 
 
Já fui ao ___________________ 
____________________ e ____________________ 
____________________, _____________________ 
____________________ e ____________________ 
Ai fui até ____________________ 
Já fui um conquistador 
 

Era todo um povo 
Guiado pelos céus 
Espalhou-se pelo mundo 
Seguindo os seus heróis 
 
E levaram a luz da cultura 
Semearam laços de ternura 
Foram mil epopeias 
Vidas tão cheias 
Foram oceanos de amor 
 
Já fui ao ___________________ 
____________________ e ____________________ 
____________________, _____________________ 
____________________ e ____________________ 
Ai fui até ____________________ 
Já fui um conquistador 
 
 
 

Já fui ao ___________________ 
____________________ e ____________________ 
____________________, _____________________ 
____________________ e ____________________ 
Ai fui até ____________________ 
Já fui um conquistador 
 
Foram dias e dias 
E meses e anos no mar 
Percorrendo uma estrada de estrelas 
A conquistar 
 
Instrumental 
Refrão 
Refrão 
 
Fui conquistador 
Fui conquistador 
Fui conquistador 
 

 

Portugal   –   Praia (Cabo Verde)   –   Angola   –   Timor   –   Brasil   –   Guiné-Bissau   –   São Tomé e Príncipe   –   Macau   -   Goa   -    Moçambique  

 

Alguns países 

1 – Complete a letra da canção “Conquistador”, do grupo Da Vinci, com algumas das palavras do quadro abaixo: 

Conquistador (Da Vinci) – Festival Eurovisão da canção – 1989 

Era um mundo novo 
Um sonho de poetas 
Ir até ao fim 
Cantar novas vitórias 
 
E erguer orgulhosas bandeiras 
Viver aventuras guerreiras 
Foram mil epopeias 
Vidas tão cheias 
Foram oceanos de amor 
 
Já fui ao __________BRASIL_________ 
_____PRAIA_________ e ______BISSAU________ 
______ANGOLA_______, ____MOÇAMBIQUE_____ 
______GOA______ e ________MACAU_________ 
Ai fui até ______TIMOR__________ 
 
Já fui um conquistador 

Era todo um povo 
Guiado pelos céus 
Espalhou-se pelo mundo 
Seguindo os seus heróis 
 
E levaram a luz da cultura 
Semearam laços de ternura 
Foram mil epopeias 
Vidas tão cheias 
Foram oceanos de amor 
 
Já fui ao __________BRASIL_________ 
_____PRAIA_________ e ______BISSAU________ 
______ANGOLA_______, ____MOÇAMBIQUE_____ 
______GOA______ e ________MACAU_________ 
Ai fui até ______TIMOR__________ 
 
Já fui um conquistador 

Já fui ao __________BRASIL_________ 
_____PRAIA_________ e ______BISSAU________ 
______ANGOLA_______, ____MOÇAMBIQUE_____ 
______GOA______ e ________MACAU_________ 
Ai fui até ______TIMOR__________ 
 
Já fui um conquistador 
 
Foram dias e dias 
E meses e anos no mar 
Percorrendo uma estrada de estrelas 
A conquistar 
 
Instrumental 
Refrão 
Refrão 
 
Fui conquistador 
Fui conquistador 
Fui conquistador 

 

Portugal   –   Praia (Cabo Verde)   –   Angola   –   Timor   –   Brasil   –   Guiné-Bissau   –   São Tomé e Príncipe   –   Macau   -   Goa   -    Moçambique  
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Anexo 22 – Peça de teatro desenvolvida pelos alunos do LTEVM 
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Uber – de casa para o aeroporto 
 

- Bom dia.  

 - Bom dia. 

- Vocês têm bagagem? 
 

 

 - Sim, duas malas. 
- Onde colocamos a bagagem? 

 

- Não se preocupem, eu coloco a 
bagagem, agora mesmo, na bagageira. 
- Para onde desejam ir? 
 

 

 - Queremos ir para o aeroporto de Iaşi, 
por favor. 

 

- Muito bem. Em vinte minutos 
chegamos ao aeroporto. 
 

 

 - Ótimo, excelente. 
 

- Para onde vão? 
 

 

 - Para Portugal, para Lisboa. 
 

- Porque vão para Portugal? 
 

 

 - Vamos fazer um estágio. 
 

Depois de vinte minutos. 
 

- Chegámos, meninas. São dez lei, por 
favor. 
 

 

 - Obrigada. 
- Obrigada. 
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Check in – Passageiros no balcão do aeroporto 
 

- Boa tarde.  
- Venho levantar os meus bilhetes. Fiz a 
reserva pela Internet. 
 

 

 - Boa tarde.  
- Tem, por favor, o número da sua 

reserva? 
 

- Sim, sim, tenho. Aqui está. 
 

 

 - O seu passaporte e o seu bilhete, por 
favor? 

 

- Um momento.  
- Estão aqui. 
 

 

 - Tem líquidos ou objetos cortantes na 
sua bagagem de mão? 

- Não, não tenho. 
 

 

 - Posso ver a sua bagagem de mão, por 
favor? 
 

- Aqui está. 
 

 

 - Muito bem. Está tudo bem. 
Está tudo em ordem. Pode seguir. 

 

- É preciso verificar isto ou posso levar 
comigo? 
 

 

 - Desculpe.  
- Não, não é preciso verificar. 
- Pode seguir. 

- Está bem. Muito obrigada/o. 
 

 

 - Boa viagem. 

- Obrigado/a. 
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Táxi – Chegada a Lisboa e trajeto até ao hotel 
 

 - Olá, boa tarde. Está livre? 
 

- Boa tarde. Sim, estou. 
- Para onde desejam ir? 
 

 

 - Para o hotel “cinco estrelas”, por favor. 

- Ah, muito bem. Vêm de férias? 
 

 

 - Sim, sim, vimos. 
- Viemos para Lisboa. 

 

- Wow, fantástico.  De onde são? 
 

 

 - Somos da Roménia, somos romenos. 
 

- Tenho a certeza de que vão adorar 
estar em Lisboa. 

 

 - Sim, esperamos que sim.  
 

- Muito bem. Chegámos ao vosso destino.  
- São dezanove euros e quarenta e cinco 
cêntimos, por favor. 

 

 - Aqui estão vinte euros. 
 

- Aqui tem o troco. 
 

 

 - Pode ficar com o troco. 
 

- Obrigado. Tenham uma boa estadia. 
 

Obrigada, boa tarde. 
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Restaurante – mesa 1 
 

- Boa noite. Faz favor? 
 

 

 - Queríamos jantar. O que é que nos 
aconselha, por favor? 

 

- Eu recomendo o peixe. 
 

 

 - Sim, pode ser peixe. 
 

 - Não, não queremos peixe. 
 

- Bem, nesse caso, recomendo “Alcatra”.  
 

 

 - “Alcatra”? O que é “Alcatra”? 
 

- “Alcatra” é uma especialidade 
portuguesa, tradicional, feita com carne 
de vaca. 
 

 

 - Está bem, pode ser. 

- Muito bem. Aguardem, por favor, uns 
minutos. 
- E para beber, o que desejam? 

 

 - Queremos água, por favor. 
 

- Muito bem, um momento então. 
 

 

Passados alguns minutos. 

- Aqui têm o vosso pedido: “Alcatra”. 
- Bom apetite. 

 

 - Obrigada/o 
- Wow, isto é mesmo saboroso. 

- Que bom. 
- Tu gostas? 

- Sim, gosto muito. 

 - Olhe, por favor, queríamos a conta. 

- São 40 euros (quarenta).  

 - Aqui tem. 

Obrigada. Até à próxima.  

 Obrigada. Até breve. 



 

126 

Confeitaria – mesa 2 

A intenção era a de todos os alunos terem oportunidade de atuar em pedidos 

num restaurante. Um dos grupos, o grupo da mesa 3, deveria ter trabalhado as 

sobremesas, mas decidiu trabalhar a situação numa confeitaria e eu concordei. 

 

- Boa tarde, faz favor?  

 - Queremos lanchar, por favor. 

- Aqui está o menu.  

 - Queremos a especialidade da casa, 
por favor. 

 - Queremos panquecas com 
chocolate. 

- Querem chocolate extra?  

 - Sim, queremos muito chocolate 
extra, por favor. 

- Querem mais alguma coisa?  

 - Não, muito obrigada. 

- Bom apetite. Espero que gostem.  

Passados 15 minutos 

 - Desculpe, podia trazer a conta, por 
favor? 

- São 9,32 euros (nove euros e trinta 
e dois cêntimos). 

 

 - Aqui tem o dinheiro.  
- Pode ficar com o troco. 

. Obrigada.  
- Espero que voltem. 
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Restaurante – mesa 3 
 

- Boa noite. Já decidiram o que desejam? 
 

 

 - Ainda não. 
- Ainda não sabemos. 

- Recomenda alguma coisa? 

- Bem, como são 4 (quatro), posso 
recomendar um prato tradicional 
português: cozido à portuguesa. 

 

 - Alguma outra recomendação? 
 

- Também recomendo bife à portuguesa. 
É delicioso. 

 

 - Nesse caso, queremos meia dose de 
cada. 

Passada meia hora 

- Estava bom? - Sim, sim, delicioso. 

- Muito bem. E para sobremesa?  

 - Hmmm, queremos pastéis de nata, por 
favor. 

 - Por falar nisso, pode dizer-me, por 
favor se os pastéis de nata levam mel? É 

que sou alérgico. 

- Não, não. Não levam mel.  
- Pode estar descansado. 
- Quantos pastéis de nata querem? 

 

 - Dois, por favor. 

- E para beber?  

 - Duas Coca-Colas e duas cervejas, por 
favor. 

- Está bem. Dentro de 10 (dez) minutos 
já trago. 
- Até lá, apreciem o restaurante e a 
paisagem. 

 

 - Obrigada/o. 
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Anexo 23 – Tabela com vários verbos (regulares e irregulares) no presente do 

indicativo 

 

 

 

 
 

 
 
 

 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

VERBOS 

Verbos regulares 

 

  
SER 

 
ESTAR 

 
TER 

 
HAVER 

 
………ar 

 
………er 

 
………ir 

 
IR 

 
PODER 

 
QUERER 

 
SABER 

 
VER 

 
LER 

 
VIR 

 

Eu  
sou 

 

 
estou 

 
tenho 

  
……….o 

 
……….o 

 
……….o 

 
vou 

 
posso 

 
quero 

 
sei 

 
vejo 

 
leio 

 
venho 

Tu  
és 
 

 
estás 

 
tens 

  
……….as 

 
……….es 

 
……….es 

 
vais 

 
podes 

 
queres 

 
sabes 

 
vês 

 
lês 

 
vens 

Ele 
Ela 

 
é 

 
está 

 
tem 

 
há 

 
……….a 

 
……….e 

 
……….e 

 
vai 

 
pode 

 
quer 

 
sabe 

 
vê 

 
lê 

 
vem 

Nós  
somos 

 

 
estamos 

 
temos 

  
……….amos 

 
……….emos 

 
……….imos 

 
vamos 

 
podemos 

 
queremos 

 
sabemos 

 
vemos 

 
lemos 

 
vimos 

Eles 
Elas 

 
São 

 
estão 

 
têm 

  
……….am 

 
……….em 

 
……….em 

 
vão 

 
podem 

 
querem 

 
sabem 

 
veem 

 
leem 

 
vêm 

 

 Chamar Chamar-se Lavar 
Morar 
Trabalhar 

Viver 
Comer 
Beber 

Abrir  
Dividir 
Corrigir 

 Ouvir Fazer Dizer Trazer Dar Pôr 

Eu  
 

          

Tu  
 

          

Ele 
Ela 

           

Nós  
 

          

Eles 
Elas 
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Anexo 24 – Fotografias e artigos dos jornais utilizados para a aula-evento “25 

de abril de 1974” 

 

 

 
 

https://liberiosleisures.blogspot.com/2014/04/25-de-abril-de-1974-revolucao-dos.html, 

[15/04/2019] 

 

 

https://liberiosleisures.blogspot.com/2014/04/25-de-abril-de-1974-revolucao-dos.html
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https://www.opinantes.pt/a-fotografia-de-uma-democracia-encenada/, [15/04/2019] 

 
 
 
 

https://www.opinantes.pt/a-fotografia-de-uma-democracia-encenada/
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http://hemerotecadigital.cmlisboa.pt/Periodicos/OSeculoIlustrado/OSeculoIlustrado_N1

896_4Mai1974/OSeculoIlustrado_N1896_4Mai1974_item1/index.html, [15/04/2019] 

 

 

 

http://hemerotecadigital.cmlisboa.pt/Periodicos/OSeculoIlustrado/OSeculoIlustrado_N1896_4Mai1974/OSeculoIlustrado_N1896_4Mai1974_item1/index.html
http://hemerotecadigital.cmlisboa.pt/Periodicos/OSeculoIlustrado/OSeculoIlustrado_N1896_4Mai1974/OSeculoIlustrado_N1896_4Mai1974_item1/index.html
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https://www.comunidadeculturaearte.com/25-de-abril-de-2018/, [15/04/2019] 

 

 

https://www.comunidadeculturaearte.com/25-de-abril-de-2018/
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https://www.vortexmag.net/15-fantasticas-curiosidades-sobre-o-25-de-abril-de-1974/ 

https://www.vortexmag.net/15-fantasticas-curiosidades-sobre-o-25-de-abril-de-1974/
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http://hemerotecadigital.cmlisboa.pt/Periodicos/Flama/Flama_N1365_3Mai1974/Flama

_N1365_3Mai1974_master/Flama_N1365_1974-5-3.pdf 

 

 

http://hemerotecadigital.cmlisboa.pt/Periodicos/Flama/Flama_N1365_3Mai1974/Flama_N1365_3Mai1974_master/Flama_N1365_1974-5-3.pdf
http://hemerotecadigital.cmlisboa.pt/Periodicos/Flama/Flama_N1365_3Mai1974/Flama_N1365_3Mai1974_master/Flama_N1365_1974-5-3.pdf
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https://www.flickr.com/photos/hemerotecadigital/25972960044, [15/04/2019] 

 

https://www.flickr.com/photos/hemerotecadigital/25972960044
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https://i.pinimg.com/originals/93/e8/60/93e860843af31bc472ccca498be8e233.gif, 

[15/04/2019] 

https://i.pinimg.com/originals/93/e8/60/93e860843af31bc472ccca498be8e233.gif


 

137 

 
  

https://lo-bueno-si-breve.blogspot.com/2019/04/fernando-jose-salgueiro-maia.html 

https://lo-bueno-si-breve.blogspot.com/2019/04/fernando-jose-salgueiro-maia.html
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https://www.vortexmag.net/14-fantasticas-curiosidades-sobre-o-25-de-abril-de-1974/6/, 

[15/04/2019] 

https://www.vortexmag.net/14-fantasticas-curiosidades-sobre-o-25-de-abril-de-1974/6/
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http://sobretudoesobrenada-pcs.blogspot.com/2012/04/25-de-abril-salgueiro-maia-o-

meu-heroi.html 

http://sobretudoesobrenada-pcs.blogspot.com/2012/04/25-de-abril-salgueiro-maia-o-meu-heroi.html
http://sobretudoesobrenada-pcs.blogspot.com/2012/04/25-de-abril-salgueiro-maia-o-meu-heroi.html
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https://lh3.ggpht.com/muxAy_FCDwc/T5ZoFLKoauI/AAAAAAAAUb4/LUmgCQCX

h20/s1600-h/MFA.08.jpg 

 

 

 

https://lh3.ggpht.com/muxAy_FCDwc/T5ZoFLKoauI/AAAAAAAAUb4/LUmgCQCXh20/s1600-h/MFA.08.jpg
https://lh3.ggpht.com/muxAy_FCDwc/T5ZoFLKoauI/AAAAAAAAUb4/LUmgCQCXh20/s1600-h/MFA.08.jpg
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http://estoriasdahistoria12.blogspot.com/2013/04/movimento-das-forcas-armadas-

mfa.html, [15/04/2019] 

 

 

 

 

http://estoriasdahistoria12.blogspot.com/2013/04/movimento-das-forcas-armadas-mfa.html
http://estoriasdahistoria12.blogspot.com/2013/04/movimento-das-forcas-armadas-mfa.html
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https://pt.wikipedia.org/wiki/Movimento_das_For%C3%A7as_Armadas#/media/Ficheir

o:Rumo_a_liberdade_Henrique_Matos.jpg, [15/04/2019] 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Movimento_das_For%C3%A7as_Armadas#/media/Ficheiro:Rumo_a_liberdade_Henrique_Matos.jpg
https://pt.wikipedia.org/wiki/Movimento_das_For%C3%A7as_Armadas#/media/Ficheiro:Rumo_a_liberdade_Henrique_Matos.jpg
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Anexo 25 – Cartazes desenvolvidos em português e em inglês 

(documentos criados por mim) 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

https://liberiosleisures.blogspot.com/2014/04/25-de-abril-de-1974-revolucao-dos.html 

www.canva.com, [15/04/2019] 

http://framehotel.biz/articles/3486, [15/04/2019] 

https://pt.depositphotos.com/1975416/stock-photo-red-carnation-flower-on-

musical.html, [15/04/2019] 

https://liberiosleisures.blogspot.com/2014/04/25-de-abril-de-1974-revolucao-dos.html
http://www.canva.com/
http://framehotel.biz/articles/3486
https://pt.depositphotos.com/1975416/stock-photo-red-carnation-flower-on-musical.html
https://pt.depositphotos.com/1975416/stock-photo-red-carnation-flower-on-musical.html
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https://liberiosleisures.blogspot.com/2014/04/25-de-abril-de-1974-revolucao-dos.html 

www.canva.com, [15/04/2019] 

http://framehotel.biz/articles/3486, [15/04/2019] 

https://pt.depositphotos.com/1975416/stock-photo-red-carnation-flower-on-

musical.html, [15/04/2019] 

 

https://liberiosleisures.blogspot.com/2014/04/25-de-abril-de-1974-revolucao-dos.html
http://www.canva.com/
http://framehotel.biz/articles/3486
https://pt.depositphotos.com/1975416/stock-photo-red-carnation-flower-on-musical.html
https://pt.depositphotos.com/1975416/stock-photo-red-carnation-flower-on-musical.html
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Anexo 26 – Cartazes com as senhas musicais do “25 de abril de 1974) 

(material desenvolvido por mim) 

 

 

 
 

www.canva.com, [10/04/2019] 

www.pixabay.com, [10/04/2019] 

http://www.canva.com/
http://www.pixabay.com/
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www.canva.com, [10/04/2019] 

www.pixabay.com, [10/04/2019] 

http://www.canva.com/
http://www.pixabay.com/
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Anexo 27 – Certificados para os vencedores do Concurso de 

Fotografia/Desenho/Pintura intitulado “A Liberdade – o que é para ti a 

Liberdade?” 

(material desenvolvido por mim) 

 

 
 

www.canva.com, [10/04/2019] 

www.pixabay.com, [10/04/2019] 

http://www.canva.com/
http://www.pixabay.com/


 

148 

 

 
 

www.canva.com, [10/04/2019] 

www.pixabay.com, [10/04/2019] 

 

http://www.canva.com/
http://www.pixabay.com/
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www.canva.com, [10/04/2019] 

www.pixabay.com, [10/04/2019] 

 

http://www.canva.com/
http://www.pixabay.com/
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www.canva.com, [10/04/2019] 

www.pixabay.com, [10/04/2019] 

http://www.canva.com/
http://www.pixabay.com/
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Anexo 28 – Fotografias e desenho vencedores do Concurso de 

Fotografia/Desenho/Pintura intitulado “A Liberdade – o que é para ti a 

Liberdade?” 
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Anexo 29 – Lista de verbos relacionados com vestuário e calçado 

 

 

 
 

lista de verbos alusivos a vestuário 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Alguns VERBOS relacionados com vestuário/calçado 

 

  
VESTIR 

 
DESPIR 

 
COBRIR 

 
CALÇAR 

 
DESCALÇAR 

 
TIRAR 

 
USAR 

 
PÔR 

 
ESCOVAR 

 
LIMPAR 

 
LAVAR 

 
TRAZER 

 
SERVIR 

 
FICAR 

 

Eu  
visto 

 

 
dispo 

 
cubro 

 
calço 

 
descalço 

 
tiro 

 
uso 

 
ponho 

 
escovo 

 
limpo 

 
lavo 

 
trago 

 
sirvo 

 
fico 

Tu  
vestes 

 

 
despes 

 
cobres 

 
calças 

 
descalças 

 
tiras 

 
usas 

 
pões 

 
escovas 

 
limpas 

 
lavas 

 
trazes 

 
serves 

 
ficas 

Ele 
Ela 

 
veste 

 
despe 

 
cobre 

 
calça 

 

 
descalça 

 
tira 

 
usa 

 
põe 

 
escove 

 
limpa 

 
lavas 

 
traz 

 
serve 

 
fica 

Nós  
vestimos 

 

 
despimos 

 
cobrimos 

 
calçamos 

 
descalçamos 

 
tiramos 

 
usamos 

 
pomos 

 
escovamos 

 
limpamos 

 
lavamos 

 
trazemos 

 
servimos 

 
ficamos 

Eles 
Elas 

 
vestem 

 
despem 

 
cobrem 

 
calçam 

 

 
descalçam 

 
tiram 

 
usam 

 
põem 

 
escovam 

 
limpam 

 
lavam 

 
trazem 

 
servem 

 
ficam 

 

Exemplos: 
 
1 – As raparigas romenas vestem, por vezes, blusas lindamente bordadas.  
2 – Despimos a roupa, vestimos o fato de banho e vamos para a piscina. 
3 – Na Turquia, as mulheres, para entrarem na mesquita, cobrem a cabeça com 
lenços. 
4 – Calça as botas vermelhas. 
5 – Descalçamos as sandálias e vamos molhar os pés à praia. 
6 – Primeiro, tiro a roupa, de seguida visto o pijama e só depois é que me deito. 
 

 
7 – Usas sempre vestidos muito bonitos. 
8 – Põe um cinto castanho. Fica mesmo bem nessas calças. 
9 – Tenho de escovar o meu fato. Está cheio de pelos de gato. 
10 – Como é que limpas esse casaco?  
11 – Levo-o à lavandaria e lá lavam-no a seco. 
12 – Trago o vestido que o meu marido me ofereceu nos anos.  
13 – Esse vestido fica-te mesmo bem.  
14 – Esse número serve-te? Sim, todos os tamanhos S me servem. 
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Anexo 30 – Cartões para uso em jogos didáticos 

(material desenvolvido pela própria) 

 
www.canva.com, [10/04/2019] 

www.pixabay.com, [10/04/2019] 

http://www.canva.com/
http://www.pixabay.com/
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www.canva.com, [10/04/2019] 

www.pixabay.com, [10/04/2019] 

 

 

 

http://www.canva.com/
http://www.pixabay.com/
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www.canva.com, [10/04/2019] 

www.pixabay.com, [10/04/2019] 

 

 

 

 

http://www.canva.com/
http://www.pixabay.com/
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www.canva.com, [10/04/2019] 

www.pixabay.com, [10/04/2019] 

 

http://www.canva.com/
http://www.pixabay.com/
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www.canva.com, [10/04/2019] 

www.pixabay.com, [10/04/2019] 

 

 

http://www.canva.com/
http://www.pixabay.com/
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Anexo 31 – Ficha de trabalho “Poesia a qualquer hora”, de Walter Nieble de 

Freitas 

(texto completo e texto distribuído aos alunos) 

 
Poesia a Qualquer Hora (268) - Walter Nieble de Freitas (poeta brasileiro) 

 
Toda criança estudiosa, 

Que deseja passar de ano, 
Deve saber que em três partes 

Se divide o corpo humano. 
 

São: cabeça, tronco e 
membros 
— É bem fácil a lição  
 
Vejamos parte por 
parte, 
Preste, pois, muita 
atenção. 
 
Na memória, guarde 
bem, 
É importante, não se 
esqueça! 
Somente de crânio e 
face 
Se constitui a cabeça. 
 
No crânio, ficam o 
cérebro 
E outros órgãos 
protegidos; 
Estão na face o nariz, 
A boca, os olhos e 
ouvidos. 
 

O tronco está dividido 
— Veja as Ciências 
Naturais — 
Em tórax e abdome, 
Duas partes, nada 
mais. 
 
Localizam-se no tórax 
— Não vá fazer 
confusão — 
Dois órgãos muito 
importantes: 
Os pulmões e o 
coração. 
 
Fazem parte do 
abdome: 
Estômago, pâncreas e 
rins 
E também os 
intestinos 
Com outros órgãos 
afins. 
 

Em dois planos 
diferentes 
Os membros estão 
situados: 
Superiores e 
inferiores 
São eles assim 
chamados. 
 
São dos membros 
superiores 
— Aprenda bem a 
lição — 
O ombro, o braço, o 
antebraço 
E também a nossa 
mão. 
 
Vejamos os inferiores 
— Você quer saber, 
não é? — 
São estas as suas 
partes: 
Quadril, coxa, perna e 
pé. 
 

O nosso corpo 
precisa 
Banho com água 
e sabão, 
Bastante 
exercício, ar puro 
E boa 
alimentação. 
 
Mas, ao lado de 
tudo isto, 
Não descuide da 
instrução, 
Porque assim 
você terá 
Mente sã em 
corpo são. 
 

 
Texto completo 
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Poesia a Qualquer Hora  

Walter Nieble de Freitas (poeta brasileiro) 
 

 
[…] 

Deve saber que em três partes 
Se divide o corpo humano. 

 
São: cabeça, tronco e membros 

— É bem fácil a lição 
Vejamos parte por parte, 

Preste, pois, muita atenção. 
 

Na memória, guarde bem, 
É importante, não se esqueça! 

Somente de crânio e face 
Se constitui a cabeça. 

 
No crânio, ficam o cérebro 
E outros órgãos protegidos; 

Estão na face o nariz, 
A boca, os olhos e ouvidos. 

 
O tronco está dividido 

— Veja as Ciências Naturais — 
Em tórax e abdómen, 

Duas partes, nada mais. 
 

 
Localizam-se no tórax 

— Não vá fazer confusão — 
Dois órgãos muito importantes: 

Os pulmões e o coração. 
 

Fazem parte do abdómen: 
Estômago, pâncreas e rins 

E também os intestinos 
Com outros órgãos afins. 

 
Em dois planos diferentes 

Os membros estão situados: 
Superiores e inferiores 

São eles assim chamados. 
 

São dos membros superiores 
— Aprenda bem a lição — 

O ombro, o braço, o antebraço 
E também a nossa mão. 

 
Vejamos os inferiores 

— Você quer saber, não é? — 
São estas as suas partes: 

Quadril, coxa, perna e pé. 
[…] 

 

 
Texto distribuído aos alunos 
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Anexo 32 – Ficha de trabalho “O corpo humano (exterior)” 

 

 
 

 
Exercício 1  
Complete a legenda da imagem apresentada com as palavras dadas na coluna à direita. 
 

 

 
 
 

A – Barriga da perna 
B – Antebraço 
C – Pé 
D – Coxa 
E – Coluna Vertebral 
F – Unhas 
G – Nádegas (rabo) 
H – Mão  
I – Pulso 
J – Costas 
K – Pescoço 
L – Ombro 
M – Joelho 
N – Barriga 
O – Perna 
P – Testa 
Q – Peito (Mamas/Seios) 
R – Dedo do pé 
S – Dedo da mão 
T – Cotovelo 
U – Braço 
V – Tornozelo 
W – Lábios 
X – Nariz 
Y – Axila 
Z – Calcanhar 
 

Foto: https://www.infoescola.com/wp-content/uploads/2008/07/partes-do-corpo.jpg, 

[11/11/2018] 

https://www.infoescola.com/wp-content/uploads/2008/07/partes-do-corpo.jpg
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Anexo 33 – Ficha de trabalho “O corpo humano (interior)” 

 

 

 
Exercício 2 
Legende a imagem com as palavras apresentadas na coluna da direita. 
 

 

 

 

1 – Coração 

 

2 – Pulmões 

 

3 – Estômago 

 

4 – Intestino delgado 

 

5 – Intestino grosso 

 

6 – Fígado 

 

7 – Vértebras 

 

8 - Costelas 

 

 

Foto: https://nl.depositphotos.com/stock-photos/menselijk-lichaam-anatomie.html, 

[11/11/2018] 

 
 
 

https://nl.depositphotos.com/stock-photos/menselijk-lichaam-anatomie.html
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Anexo 34 – Ficha de trabalho “O corpo humano” - feminino 
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Anexo 35 – Ficha de trabalho “O corpo humano” - masculino 
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Anexo 36 – Ficha de trabalho “O corpo humano” – ida ao centro de saúde 

 
Exercício: 

Está num centro de saúde, à espera do médico, e vê os seguintes cartazes: 

https://www2.arsalgarve.min-saude.pt/portal/?q=node/2577, [02/03/2019] 

 

                                        
                            Figura 1                                                                    Figura 2 

 
Observe as figuras e responda: 

 
Figura 1 

 

 
Figura 2 

1 – Que órgão afeta um enfarte? 
 
 

1 – Que órgão afeta um AVC? 

2 – Quais são os sintomas de um 
enfarte? 
 
 

2 – Quais são os sintomas de um AVC? 
 

3 – O que deve fazer perante um enfarte 
 

3 – O que deve fazer perante um AVC? 
 

 
 
 

https://www2.arsalgarve.min-saude.pt/portal/?q=node/2577
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Resolução do exercício: 
 
 
Observe as figuras e responda: 

 
Figura 1 

 

 
Figura 2 

1 – Que órgão afeta um enfarte? 
 

O coração 

1 – Que órgão afeta um AVC? 
 

O cérebro 
 

2 – Quais são os sintomas de um 
enfarte? 
 

Dor, peso ou queimadura no peito 
Suores frios 

Náuseas e vómitos 
 

2 – Quais são os sintomas de um AVC? 
 

Falta de força num braço 
Dificuldade em falar 

Boca ao lado 
 

3 – O que deve fazer perante um 
enfarte? 
 

Ligar de imediato o 112 
 

3 – O que deve fazer perante um AVC? 
 

Ligar de imediato o 112 
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Anexo 37 – Questionário final 

(questionário adaptado do da Professora doutora Ângela Carvalho, minha orientadora) 

 
 

 

                        Curso Semestral de “Limbă Portugheză” - 2019 - Turma 1/ Turma 2 

             Professora: Patrícia Ribeiro 

 
Por favor, responda a este questionário anónimo sobre as atividades da professora Patrícia Ribeiro  

 

 

1. Compreendeu bem o que a professora explicou? 

Sim  

Não  

Se não, porquê (pronúncia, fala baixo, etc.)? _________________________________________________ 

 

2. Sentiu-se à vontade nas aulas para fazer perguntas à professora e esclarecer dúvidas? 

Sim  

Não  

Se não, porquê? _______________________________________________________________________ 

 

3. Todas as suas dúvidas foram esclarecidas?  

Sim  

Não  

Se não, porquê? _______________________________________________________________________ 

 

4. Compreendeu as instruções dadas pela professora?  

Sim  

Não  

 

5. Considera as atividades úteis para si? 

Sim  

Não  

 

6. Sente que aprendeu coisas novas nestas aulas? 

Sim  

Não  

 

 

7. O que foi mais fácil? 

____________________________________________________________________________________ 
 

____________________________________________________________________________________ 

 

8. O que foi mais difícil? 

____________________________________________________________________________________ 
 

____________________________________________________________________________________ 

 

9. Gostou das atividades? 

Sim  

Não  

 

9.1. Do que é que gostou mais? 

_________________________________________________________________________________ 

 

9.2. Do que é que gostou menos? 

_________________________________________________________________________________ 

 

 

10. Sugestões e comentários à professora Patrícia Ribeiro. 

 

____________________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________ 


